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VERASCOP RKBABO 

O e l la . o nosaltrea. 
Donos, una bona tarda — aquesta t a rde 

precisament , dec ide ix l ' home « t r a n o h e r 
l ' a f f a i r e» , expolsant a l a pet i ta de l 'esta
b l i m e n t . . Expolsant la , expolsant la . — Es 
f à c i l d l rho . . . P e r ò . — V e u r e m : el menes t r a l 
o reu t e n i r una i d e a 

C r i d a a l « g a r ç o n » encarregat precisa
men t de la taula de la pet i ta . Par len . . . 

—Chieol 
Es e l la . Se disposa a so r t i r . H a prea 

dues tassetes de tè: unes pastes, trea o 
quatre , u n x i c de crema ab tè. . . 

Llensa l ' ú l t i m c iga r r e t y v o l pagar. 
—Qnantt. . . 
—Cinquanta pessetes. 
—Eh?-. 
—Cinquanta pessetes. 
— P e r ò s i solament he pres n n tè . . . a l . -
—Cinquanta pessetea-.— 
L ' i d e a d e l menes t ra l f a ' l aen efecte. 
L l e u g e r a m e n t n l r r i o s a la dameta paga: 

ha o o m p r è a . 
No ha to rna t a l « N o u T o u m i é » , nova

m e n t f r e q ü e n t a t d e l p e t i t m ó n a r i s t o c r à 
t i c . . . 

P e r ò ' l regnat d'aquesta pe t i ta consp i ra 
c i ó « a l f o n s t r e t z l s t a » ha p r o n u n c i a t u n x i c 
m é s e l r l c tna fi de l a seva ganyote ta da 
f à s t i c . 

Y a l i í v i v i m . . . A h I . - H e m pa r l a t m o l t 
d'aquesta i n c i d è n c i a m lg rade t a de la v i d a 
d e l « g r a n m ó n » t o t l l e g i n t l a campanya 
que fa Catalunya p e l suf ragi u n l v e r a a L . 
T a m b é es i d e a l . . E l anfragil . . . uf! 

• 
• • 

E l c ron is ta sab que la pe t i t a r e v o l t a d a 
v o l anar a la « r e v a n c h a » . 

P e r ò la aeTB « r e v a n c h e » — j a ho v e u r e u , 
e sp i r i t ua l — s e r à objec te d ' a l t r a pe t i t a 
o r ò n i o a . 

E M A R Q U I N A 
Madrid. Janer da 1908. 

M O D E L 1 9 0 7 

El Taxiphote Richard i Slerso-classi-
fleador y dis
tribuïdor anlo-

à t l c 

S P O R T U L A 
LÍ de Cala finíat 

LA q r 

Ta 

I0OEL 1 8 0 7 

t e a r o e X o u c i 
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DE NOSTRA COLABOHACIÓ 

Del MaMlllons HIL 
Una petita conspiració 

V o l d r i a escr iure una s è r i e pe t i ta , de 
[pe t i tes c r ò n i q u e s do mesquines petiteses, 

ab aquest a femlnament ba lb y desmaiat 
l 'ologanola oorsecada y e s c è p t i c a , que 
Donstitueix to ta la garaa inde f in idamen t 
pintoresca do l M a d r i d , que p o d r í e m d i r -
•e « A l f o n s X H I » , p a r o d i a n t l a classiflca-

de temps, pe l n o m dels monarques , 
,ie fe ien els esc r ip to r s deia L lu iaos . 

• 
Salieu, a c à n T o u m i é ? 
Es un restaurant « o h i o . . . a la m o d a da 

I P o r í s . „ Tan t a la m o d a de Paris, c o m la 
' m o d a ho pe rme t en el nostre p e t i t Ma

d r i d «Al fons X I I I . . 
Fustes vernissades l l euge ramen t an

gleses: pet i ts salons montables y des-
n>oDtable>, l l euge ramen t « m o d e r n s t y l» . 
A l j u n s ° g a r < o n s » , guarn i t s « d ' h à b i t i 
t a m b é l l eugerament «s t i l é s» , que d i u e n 
« p a r d o n , m a s l é » y un i n d i , a u t è n t i c , 
l l euge ramen t « p e l l - g r o g a » a la por ta , 
o m p l i n t de la seva ta l la imposanta , to ta 
la magn i tu t , m a g n í f i c a m e n t a l fombrada , 
de l'escala. 

Donos, en aquest < n o u T o u m i é » c o m 
els l iubi tua ls l ' anomenem, desde la seva 
da r r e ra r e s t a u r a c i ó , p r e n als seus « tès» el 
m ó n r e d u i t de l ' a r i s t o c r à c i a m a d r i l e 
nya.. . 

Ja h i po r t a rem, a lguna tarde, de l i ca 
dament , als noatrea l l eg idors . . . Pa r ara 
es un p e t i t i n c i d e n t deia «tès» d e l « n o u 
T o u r n i é » e l que d e c i d i d a m e n t ena in te 
ressa. 

• 
l l i ha'ls seus t ipus d ' excen t r i c i t a t v i 

gorosa y de r e b e l i ó f rancament i cono
clasta, a M a d r i d . — P a r ò no abunden. . . No 
cons t i tue ixen «cas ta» c o m a t o t arreu. . . 
Tenen admiradors , p e r ò no tenen p a r t i 
dar i s , i m i t a d o r s , escola. 

Desgraciadament , no la tenen... Y aques
ta en t remal iada c r i a t u r a de q u i v u l l par -
la rvos , que ea una g l ò r i a de « p e t i t t e 
f e m m e » Insurgent , emancipada, « d e o l a s 
aée» , Iconoclasta, que por ta u n n o m l l u s 
t re , de la que par la t o t M a d r i d «y la p r o 
v í n c i a » , una d'aquestes figures que s ó n 
una ve r i t ab l e « t r o u r a i l l e » pe ra u n cro
nista que se n ' en tengui , no fa escola t a m 
poc; n i la f a r à m a i . 

E l l a havia a d q u i r i t , feia a lgun temps, 
la cos tum d'anar a pendre ' l seu «tè», to 
tes les tardes, com el p e t i t m ó n ar is to
c r à t i c del M a d r i d « A l f o n s X I I I . , a l « n o n 
T o u r n i é » del ca r re r Oran.. . 

A P a r í s e i x ò no hau r i a t i ngu t aan i m 

p o r t à n c i a . . . O c a s i ó de dues frases, m é s 
espir i tuals que de cos tum, en t re «Mada-
me la Comtesse> y aquest e n t r e m a l i a t de 
« V l c o m t e » , que, d e c i d i d a m e n t cada d i a 
torna m é s « o a s s e r o l e . . — Y res m é s . . . 

A M a d r i d es a l t ra cosa... M a d r i d no les 
cone ix aquestes t o l e r à n c i e s . . . Y e l M a d r i d 

Al fons X I U * encara menos. Costa mas
sa esfora l'esaer to le ran t ; h i ha u n «sor -
t l r se d 'un m a t e i x » en la t o l e r à n c i a , que 
no es p a t r i m o n i d e l nos t re esper i t « a l -
f o n s t r e t z i s t a » : — si v a l l ' ad jec t iu—ja qua 
al tres va leu . 

Doncs, l ' a c t i t u t de I en t r ema l i ada com-
teseto i n s u r g e n t aclapara a l suscept ible 
pe t i t m ó n a r i s t o c r à t i o — qua n o v o l m i 
ra l ls massa d i à f a n s . . . Y a pet i ta g rupus 

p o d r í e m d i r n e taula a taula — ei p e t i t 
m ó n desfila... 

E l l a a r r ibava l ' a l t ra tarde, fina, l leuge
rament c u r v a d a cap endavant a l cami 
nar, ab son ves t i t « t r o t t a u r » y son passet 
« t r o t t i n e » , p lena de m a l í c i e s , somr ien t , 
e l oapet v i u , ela u l l s pet i ts y l luminosos , 
com oarboncles peti ts ; una p l o m a ro j a , 
aguda y fiorentinament c lavada de t ra 
v é s , a la toca negra que c o b r e i x e l seu 
c a p a r r ó mal igne. . . 

Y ve r i t ab l emen t , aquel la s o l i t u t da l 
«nou T o u r u i ; , dies abans tan t ' f r e q ü e n 
tat, la va sobtar u n x ic . . . S i n ó que e l la , 
l ' insurgent , cone ix ben b é ' l seu m ó n . . . Y 
va o o m p e n d r e deaseguida to ta la s ign i f i 
c a c i ó de c ò m i c a protesta que entranya va 
ai ta l d e s e r c i ó . 

E n el fons de l seu cor de d ó n a entre
mal iada, pe r u n m o m e n t no m é s , tota la 
s a t i s f a c c i ó de l ' en renou a q u e l l , per torba
do r de t o t u n m ó n p r i v i l e g i a t , qual sola 
causa es e l la . 

P e r ò , desseguida, l a seva ganyote ta de 
fà s t i c , de l p e t i t fàs t i c « a l f o n s t r e t z l s t a » que 
ara « p o r t e m » , y u n de l i ca t a r ronsament 
d'espatlles, y aquestes paraules, g a i r e b é 
n o ar t iculades , p e r ò pensades m o l t dia-
t in t amen t : 

— i A l pelo!... 1N0 t e n d r é mironea! 
Cargola m o l t garbosament u n c iga r re t , 

posa una cameta sobre l ' a l t r a , c lava a la 
taula ' l colza fi, b randa ' l pauet , y fuma.. . 

• • 
E n la c o n f u s i ó de « c a s t e s . - qua es ca

r a c t e r í s t i c a d e r « a l f o n a t r e t z l s m e » — l e s da
mes del p e t i t m ó n a r i s t o c r à t i c de M a d r i d 
han cercat g r o l l e r a m e n t u n a l i a t an l ' an-
t è n t i o p a t r ó da C à n T o u r n i é , pa ra t r i o m 
far de la pe t i ta revol tada . 

Y l ' h o n r a t menes t ra l f r a n c è s que pensa, 
ab l ' a fo r i sme , «a l l à on t vas, fes l o que 
v e u s » , p r e n d e c i d i d a m e n t la causa de lea 
dames con t r a l ' i n su rgen t . . Es p re sumi 
b le , per a l t r a par t , que en aquesta d e c i s i ó 
de l menes t ra l h i s igu in t a m b é pe r alguna 
cosa de terminades c o n v e n i è n c i e s comer 
cials, a ò l i d a m e n t d e d u ï d e s d 'un c à l c u l de 
interessos. 

Les dames s ó n moltes—T l ' i n su rgen t aa 
una. 

A qüest ió deia ornaments de Cala Ciutat 
, nn cop m é s , ooasió da comprovar la 

naturalesa de certa criteris. L'aetltnt de! 
senyor Baatardaa fon la que forsosament ha
via de tenir nn home qu i no faaal deia Ideala 
veatlmenta postissa o d 'ocas ió . La cosa ea 
clarfsaima, 7 no h i valen a rgúc ie s : l 'arcalde 
accidental de Baroelona fa l tà a la l lei? Donca 
tot lo que dlguen contra e l l s e r à paraulerla 
oorllaaneaoa.—Falta de oorteala! — olameo. 
Ootn a'entflnf L 'aba tene ió d'un acte excep
cional, pot asser mai descortesia? 

Aqneata ex igènc ia de la eorteela ea cosa 
impagablel A m i , personalment, me fa una 
grada que no aabria expliear. P e r q u è la cor
tesia, pera la susceptibilitat deia contraris, 
ens portaria a l 'abateneió comple t» de tota 
acció d'ofenaa contra ' l» ideala enemics!... 
Cortesia personal... ah, bé! Però.. . oorteala 
pera als ideala qne no professem?—Mireu: h l 
ha, en lea noatrea costums, una f ó r m n l a fatal 
per lo corrent, una f ó r m n l a de conformisme 
social enoloaa en al lò del respecto a totas les1 
opinions, qne interpretada aegona ela adver-1 
aarla aeiia l 'abateneió completa de tot acte 
exemplar, de tota ez t e r io r l aae ió de la perso-| 
na... Imaginen, en eambi, lo qne h a u r í e m dit 
de l 'arcalde accidental da Baroelona ela re-1 
pnblioana, al haguéss im vist de part aeva un 
acte ta l de monarquisme! 

El qni a ixò escriu va poder, el dia 33, con
templar ela balcons d'un altre Consistori, a 
una oapital de p rov inc ià ab arcalde conser
vador; no h i va notar cap mena d'ornament... 
Oh, el temps deia regocijoi públicos ea passat, 
7 encara, com antany, h i ha qui vol imposar, 
de reial orde, l 'alegria, el vinclament d'es
quena, el drapet al balcó, la l l u m i n à r i a a la 
flnealra! 

Permeten, amlca, que com a flnal d'aquests 
Sportula us t radueixi unes liniea den Duolos 
en els aena Mémoiru «aerato l u r la rég»nce, 

pontaniamenl en el procés de lea vostres 
eogitadons, 7 la teniu per absolutament vos 
Ira, poden aaaegnrar que ala nna Idea or igi 
nal, es a di r , que no hagi ma i estat conce
buda y expressada per algú? De cap mane
ra. Es un fet natural ls t lm que din t re ' l p rocés 
normal de lea facultats pensants deia ind iv i 
dus hl hagi f reqüenta oolncldaooiea. Y aquí 
de l 'srbltrsrlama de l'amlo Ora! 

Comlderada nna qüest ió qnalaevol en la 
fortna vulgar on qne, pera la generalitat de 
les gents, ae solen presentar totes y qulsouna 
de les qüest iona, el procediment a r 6 i ( r a r ü ( a 
(pisseume'l mot) eatriba en fer nna transpo
sició adequada, aubtl l íaaima, pera que no 

fectl l'aparienoia de prea t ld ig l tao ló o eioa-
itaotelg, 7, variant la altuacló relat iva d aque
lla qüestió respecte de totes les d e m é s qüea 
tions qne formen lo que aa'n d iu una manera 
de pensar general, tractaria desde punts de 
vista Innsltata, pera descobrirne aspectes 
nous. H e u s a q u í l 'arbitraneiat. 

31 an Xanina en lloo de treballar aobre 
ideei abatraotes l 'hagnés donada pera ocu-
parse de ooaea ponderables, a l ' hauria de vin
gu i lo qne abans ne deien un geòmetra, y lel 
volta hauria fel avenaar en gran manera'ls 
estudis de la geometria de posició. Més com 
al» que el l a'es tr iat un camp d'experimanta-
oló més immaterial 7 ha plantat el seu ostsn 
dart ardidament en ml tg de lo traaoendent 7 
auperhumà, el nostre Glosador se transforma 
en Agitador, en Provocador, 7 reallsa la seva 
feina fingint prescindir de tot anterior pre
judici, e m p e r ò en realitat ab un prejudic i 
nou, molt noble 7 enlairat certament, e m p e r ò 
prejudici a l a fi: l 'Ora tracta totes les coses, 
uvsdelz tots ela tarrenya, a'ocupa en totea 
les qüestions, ab el propòs i t de treuren pro
fit pera'I seu ideal . E l l es un dootrinarlsta, un 
sectari, ún i camen t que persegueix un estat 
de civlilsBoió superior per camina oposats 
Al» deia baixos doctrinarlatea 7 nohlbles sec
taris: l'Ors no vol de cap manera'l retorn a la 
natura que prediquen 7 han predicat Iota e l t 
descontents d'un estat social contemporani; 
all vol, ben al revés , fngir de l 'home de les 
aelves, y allun7arse tant de la bastia inoona-
oient que hi ha dina oada home com sia hu-
ninament possible. Per això en e l l lea ideea 
Clv l iu t 7 Olntat, tenen nn valor absolut; són 
dogmes ssgrata. la possess ió completa deia 
quals ha de produi r la humanitat perfecta. 

Jo no aA pas sl en això ' l Gloaador obeeix a 
on sistema prec ís , definit; no creo tampoc 
que el l pretingul a oap-davanter d'una esco
la filosòfica: el Glosador de l ' Ideal de la Ciu
tat aniversa, o sia del m ó n formant tot el l 
ciutat, no fa pas t ra loió al Xeniu* a rb i t r a r i : 
aquell ea ben bé conseqüènc ia d'aquest Xe-

|nius, el oercador d 'originali tat , ha devlngut 
reformador; al aen • G l o s s r I · , que devia for-
ajosament tocar una darrera altra totes les 
qüestions que agiten als homes 7 els posen 
en pugna entre ella, no ha volgu t veure 
aquestes qüest ions pel can tó desde '1 qne 
tothom les veu. (Aqnf, entre pa rèn tes i s , el 
tothom de l'actual moment hla tòr io es pessi-
irnsía.) Xentus s'ha dit qne tot a ixò que pera 
molts són ela mala qua porta la clvlUsaclò, 

mtl ia similibus...; 7 tot a ixò, deliberadament, 
pera no insistir en cap de lea utoplea vell»». 
(Altre paràntaal : Xenina, pera eaaer o r ig ina l , 
ha degut aentlrae optimisià.) Posat en aquesta 
•ItuBoló, j a pot afirmarae qne l'obra de l 'Ors, 
per tendenciosa qne sia. no ae r i mal perjndl-
olal a n ingú . Beneïda rOr íg ina l i ta l de I Ora, 
que, de poo en poc, l'ha convertit en un home 
úti l ; qua tal oosa ea pera'I nostre temps (y 
sobre tot en el nostre poble) aquell que ha 
aabut trobar nna nova fó rmula de l ' es t ímul . 

Cal ara parlar da l'Ors com estilista? La 
aeva aspi rac ió la devenlr or ig inal , que en 
aqueat caa equival a voler ferae un eatil pro-
pr l , ae posa en a ixò novament de manifest. 
La prosa de l'Ora ea una proaa atormerlada. 
gramaticalment tnooerent a voltes, trenca
da per freqüento incisos que són verita-
blea aparts; e m p e r ò per sobre de tot, m i l l o r 
di t , per dintre oe tot, h l ha'l n i r v i qne esta
bleix la Uògioa co r re l ac ió entre idees en apa 
renaa lea méa dlasemblanta y contraposades. 
H l ha oaaalona en que lo puer i l de la veati-
dura es sols un recurs pera tractar d'una 
manera menys usual coses de vera traaoen-
dencla; a voltea t a m b é , coses sense gran Im
por t ànc ia són tractades en estil subl im. Em
però en tota ocasió l'Ors es ben mestra del 
seu pensament y encerta la forma justs (que 
en e l l es sempre la menys gastada) d'exprea-
aarlo. 

Jo creo, y dit sigui sense pretendre fer de 
l 'Euueni d'Ors nna personalitat l i t e rà r ia fura 
de discuss ió , qne es e l l un deia escriptors 
qui mereixen m é s ésse r estudiat» y discutits 
d'entre'Is de la nostra època. Y creo t a m b é 
que ha de fer algun dia qualque coaa méa 
que gloses: jo no'm conformo, ab p e r m í s de 
l 'amic Ora, ab lo qne diuen alguna que posen 
Xenius per sobre da l'autor de «La m o r t de 
l ' Is idre Nonel l» . 

R. MIQUEL T PLANAS 

D e p o l í t i c a 
E l debat comensa... 

Obertes de bel l non, lea Cambraa. Obertes 
sobre una traaoendent, v i ta l diacusaió. Quan, 
per primera volta, va parlarae de l l e i de rè
g i m local , nn dubte a ' apoderà de tothom, 
blancs 7 negres; 7 ens p r e g u n t à v e m : oap a la 
autonomia? oap a nn major centralisme'.' 
Avu i , d e s p r é s de conegut el projecte, la qües
tió ea nna altra, molt més viva encara, per
q u è atany a la persons, al c iutadà, 7 no a la 
oolactivltat parcial o local: t r i o m f a r à la de
mocràc i a? t r i o m f a r à l'ollgocracla? 

Si t r iomfa aquesta, j o 'm demano: quan, per 
una Invers ió de la norma polí t ica evolutiva, 
ei partit conservador, en lloo de conservar, 
reforma 7 renova, 7 aqueata r e n o v a c i ó aa, 
naturalment, r e t r ò g r a d a , repreasiva, v indrà 
obligat, a son torn, un futur govern l l i be r a l , 
a eon$eruar tal reforma?, 10 s e r à dever seu 
Ineludible retrotraure lea ooses a l'estat p r i 
m i t i u , pera ferle* evolucionar cap a major 

molts són ela mals qne porta la olvuisacio, efectivitat en la aoblranla del poble? Y com 
bdvlea d'eeaer g u a r i u ab méa civil laaoló: si-1 j o 'm responc an aqueat darrer sentit, natural 

ea qne penal: a la l l e i , al a aprova, I I fal tar! 
la pr imera condia ló d'una l l e i fonamental: la 
per»I·tenoIa. la garantia de pe rmanènc ia , 
l 'arrelament futur en lea eoatnma popular» 
per l 'obra d 'un psr t l t d 'afermament — Ha 
pensat j a ' l senyor H a u r à en aqneata olrcnms-
tanda? 

L'evolució pol í t ica marxa en sentit d'una 
cada cop méa plena 7 directa In te rvenc ió d d 
poble en la aoblranla. Per una mutual In
fluencia, el poble, aumentaat en la poasesalé 
del sentit de proprla aoblranla, fentae oada 
cop méa conscient, Impoaa als elements direc
tor» una major par t io lpacló en la polític»: es 
nn menor que a'aoosta, per Instanta. a la aa-
pacitat, y exigeix del tutor un aflnlxamenl 
en la tutela. Y a l'Inversa: els governant», per 
nna gradual implan tac ió de democràc ia , 
eduquen al poble, lentament, pera rexerclol 
de la aeva sobirania.—Per a ixò ela primers 
temps d'una Innovac ió democrà t i ca són de 
provs, d'Insegura y dasmanyada a p l l c a d ó ; al 
pobla ha d'anar eadevenint apte pera la fun
ció nova.—Així el Jurat, així el anfragl uni
versal, han pogut easer objecto de tanta» j 
tant vlvea objecdona. Sola l'obra del temps 
ha d'anar perfecdonant'os y depnrantlos. 
Així, per exemple, qnan les dietes dels dlpa-
tats, l 'estlpendl de les funcions HeglsIstivA, 
slen un fet entre nossllres, els primers temps 
sersn, tal volta, de greu abús , de protecció 
descarada y vergonyosa als compadres, de 
oonenssió y balxeaa pecun ià r i a . Però ' l temps 
a n i r à creant entre nosaltres aquest subjecti 
de la llei qne ea. per exoelenoia. el represen
tant del poble. 

Donos vetaquf que lot just qnan el s n f n g l 
universal ae redimeix, a Catalunya, de tota 
ela aeus vicis; quan nna esp lènd ida e l e c d é 
proclama, per tota Espanya, la capacitat po
lítica ciutadana deia catalans, nn projecte da 
l l e i vol fer i r de mor t la noble Institució, trun 
cant la sobirania del poble aobre muni
cipis y diputacions oom ahir altra l le i trun-
eava la seva sobirania j u d i d a l fer int la ]n-
riadlccló del Jurat , . 

Sia, donos, alta, forta, evident pa protes
ta, sense transaccions, acomodaments, al 
opor tun i sme» .. 

Sense avia 
De l 'artiele editorial qne publica ahir £ • 

Veu de Catalunya, retallem aquest d e l l d ó a 
paràgraf : 

«La única cosa completiment europea, moderna, 
que's troba a Catalnnya es l'admirable tandeuola 
realista de la Lliga, la sòlida organlsaoiA de IM 
seves forses, 7 l 'eduoaoló política qne ha propor
cionat, no solament als seu», sinó a tot» els par
tit» polítics qne »'ban posat en oontaete ab •Ua.· 

Comentaria?... No; hl aón sobrers. N hl ha 
prou ab una mi t ja rialleta.. . 

Cap a Madrid 
Aquesta nit, a doa quarta de vui*, en l'ex

prés , marxaran a Madrid els diputats solida» 
r is que han fet la campanya en favor del ao-
fragl, pera pendre part en ela debato del 
Parlament. 

Sembla que aeran molta ela corre 'Iglonatia 
que aniran a deepedlrloa, doncs anit hi havia 
entre ella gran entusiasme pera donar nna 

\ proba d'ateote ala esmentats diputa ta. 

E L M Í T I N G D E L T Í V O L I 

I 

parlant de lea festes en oelebraoló de l resta
bliment de Lluïa X V infant. «L 'ordenansa 
pera les featea púb l i ques no va eaaer més 
que'l p e r m í s de oomenaariea, una a tene ló de 
p o l i d a pera mantenir el bon orde. No a'hl 
p o s à aqueixa menaaaa de penyor» , tant ridí
cula, tant injurioaa 7 tant abaurdament con
t rad ic tòr ia dina nna ordenansa relativa a nna 
alegria públ ica . . 

FÒSFOR 

L L I B R E S NOUS (i) 

Sl vot de Barcelona 
E r a festa pels u l l s y era a legr ia p e l co r 

el g r a n d i ó s y m a g n í f i c espectacle de c i u 
tadania qne d o n à a h i r a l p o b l a l l i b e r a l 
da Ba rce lona . Una vegada m é s els nos-
tres c iu tadans demos t ra ran davant de 
t o t h o m , a la p lena l l u m d a l dia , la seva 
c a p a c i t a c i ó p o l í t i c a , y ex t e r io r i s a r en el 
tresor d 'energies y d'entusiasmes que t e 
nen en les seves à n i m e s . Una vegada m é s 
aquest a d m i r a b l e pob le nos t r a a i x e c à ' l 
c r i t v i b r a n t dels seus anhels y d e c l a r à 
s o l e m n i a l m e n t la aeva fe rma v o l u n t a t 

V o l d r í e m en aquest m o m e n t que la 
nostre p l o m a t i n g u é s e l m à g i c poder de 
las evocacions , para posar davant de la 
i m a g i n a c i ó de ls q n l n o h i aiguaren, l'es
pectacle e s p l è n d i t de l 'acte d 'ahi r . F o u 
b e r m o s í s s l m , d 'una h e r m o s o r i n d e s c r i p 
t i b l e y aoblrana. T i n g u é totea les excel
sos c i r cums tanc ies d'una assemblea i n -
n ú m e r a en la qual l ' e s p e r i t popula r , 
l ' à n i m a co l ec t l va de l pob le , fa la seva 
a p a r i c i ó meravel losa y sanciona ab u n 
..est d ' e n t u s i à a t i c a a p r o v a c i ó la paraula 
dels escul l i t s y dels o a p d i l I s . . . P e r ò no po
dem ara, ab la ma i p r o u c o l o r i d a prosa 
p e r i o d í s t i c a , desc r iu re ' l b e l l quadro ale-
g rado r de l m í t i n g d 'ahir , supe r io r a totes 
las descr ipc ions . 

A h i r , en e l m i t i n g , p o g u é veures p r o u 
b é q u i n es e l pensar y q u i n es el sent i r 
del pob le en aquesta magna q f l e s t l ó de l 
sufragi . A h i r p o g u é veures qu ina es 
l ' a c t i t u t dels nostres ciutadans respecte a 
1 obra den Maura . A h i r p o g u é veures q u i n 
era ' l J u d i c i que havia fet la Catalunya 

EUGENI D'ORS. — G l o s a r I 1906 Barcelona, 
llibreria de Francesc Puig, 1907 

Quan, ja fa algun tempa, vaig tenir ooaaió 
de parlar, com ara, de l 'Eugeni d'Ora (ara a 
propòsi t d'un altre l l i b r e aen). me aemblà I d e m o c r à t i c a de la campanya b r l l l a n t í s s i 

ma r e t l l s a d a en totes les comarques oa-poder definir d caràc te r d'squest escriptor, 
delatantlo com nn fervent y implacable oer-
cador d'originalitat. Tant me fa ai a ixò té 
exp l icac ió piausible dint re ! sistema arbitra
r i qne posteriorment ha anat precisant més 
(y ha practicat) el Glosador, oom sl resulta 
una contradicció , encara que no ho crec; jo 
m'he afermat m é s 7 més en el meu concep
te. 7 avui torno a insla t i rhi : ereo qua en tota 
l'obra de Xenius nn sol afany (afany arbi
t rar i ) , immoderat, h i predomlnarl 'afany d'ea-
ser originat . 

E m p e r ò — p o d r a n d i rme. — es qne aquest 
afany anula ala vostre» ulla el valer positiu 
del Glosador? Ah!, en quant an a ixò . dec de
clarar que no tothom que'a propoaa eeser 
or ig inal oonaegudx esserho. ni tant sols 
semblarho. Se neoesalta molt més talent, i m 
mensament m é s talent pera pretendre 7 con-
seguir l 'originali tat , encara que aola sia una 
original i ta t relativa (recordeuvos del n ih i l 
notmm), que pera asaol·lr nns notorietat, per 
ben aentada qne sia. Insistint en al lò que's 
fa monada Inteleolnal de o l r c n l a d ò regu
lada 7 ab cotlaacló d i à r i a en el mercat d'i
dees 

Baatarà que na fixen no més en nna consi
derac ió que'ra p e r m e t r é fervos. Qnan ex-

(1) Kn soueata leooió em oouparém del» llibres 
catalans o d'Interà» pera Onulunva, aoabits de pu-
1)11 ««r. r del» au* M'n» remetin ao» exemplar». 

talanes pels dianes diputa ts de l 'esquerra 
so l ida r ia . Y a h i r e s c l a t à en l ' a m p l í s s l m a 
sala d e l T f v o l i e l mate ix c r i t u n à n i m que 
aquests dies ha r e t r u n y i t pe r les munta
nyes y als plans de Catalunya, a l passar, 
r à p i d s , als a p ò s t o l s de la l l i b e r t a t de Ca
ta lunya y de la l l i b e r t a t de ls catalans. 

No; no h i ha cap dub ta sobre lo que 
sent, l o que pensa y l o qne v o l Catalunya 
enf ron t d e l p ro jec te de r e f o r m a de l ' A d 
m i n i s t r a c i ó l o c a l . E l nos t ra pob le no v o l 
la l i m i t a c i ó h i p ò c r i t a de l su f rag i u n i v e r 
sal que ' l p ro jec te den Manra s ign i f ica . 
E l nostre p o b l e no accepta les eleccions 
p r o v i n c i a l s da segon g rau , n l a d m e t 
aqueixa ficció enganyosa de la represen
t a c i ó co rpo ra t i va . E l noatre p o b l e dema
na, m i l l o r d i t , ex ige ix , que's m a n t i n g u i 
el su f rag i un ive r sa l , qne a ' ev i t l , cost i l o 
que cos t i , l ' i n u t i l l s a c i ó d'aquesta pode-
r o s í s s l m a a rma l l l be r ado ra , i n s t r u m e n t 
i n s u b s t i t u ï b l e pera las fondes transfor
macions h i s t ò r i q u e s qne fan florir en la 
v ida dels pobles lea p r í m a v e r e s noves 7 
r e to rnen la j o v e n t u t a les va l ies 7 deoan-
dides societats. 

Con templan t l 'espeotaoie d 'ah i r , els 

enemics poo l lea ls de la g l o r i o s a nampa. 
nya d e m o c r à t i c a d e v i e n confessar, enels 
seus d in t res , l ' e r r o que han sofert , s i es 
que d 'un er ro ' s t racta y n o d 'un recurs 
de mala fe. D e v i e n r e g o n è i x e r que ' l p ú 
b l i c de lea assemblees populars convoca 
des pels defensors de l su f rag i u n i v e r s a l , 
no's mos t r a f r ed , n l t e b i , n i r e c e l ó s , a 
l ' escol tar la pa rau la dels oradors ; s i n ó 
que, ben al c o n t r a r i , l a r e b ab t o t el f ranc 
entusiasme de l cor, ab tota l ' a p r o v a c i ó 
consoienta de l c e r v e l l . Es cec, o h o v o l 
eaaer, aque l l q n l n e g u i l ' a d h e s i ó enco
ra t jadora de la m u l t i t u t catalana a la 
creuada santa v p a t r i ò t i c a en p r o d e l su
f r a g i un iversa l . 

H l havia , ev iden tmen t , una c o i n c i d è n 
cia de sentiments y d'idees entre ' la oients 
y els oradors a l o q f l e n t í s s i m s que a h i r 
Uensaren al p o b l a les seves paraules de 
c o n v i c c i ó y d 'energia, coronades ab de
l i r an t s ap laudiments . Y no era, no, la su-
g e s t i ó de l ' o ra to r ia , n l l ' en l lue rnamen t de 
les frases d'efecte l o que p r o v o c a v a a h i r 
aquelles f o r t í s s l m e s ovacions, que e ren 
tempestes re t ronadores . E l p ú b l i c ap lau
d ia ' l s conceptes, les idees, les a f i rmac ions 
c a t e g ò r i q u e s , cont ingudes en les parra-
fades b r i l l a n t s dels d iputa ts . 

E i p rob l ema d e l suf rag i , p r o b l e m a i m -
p o r t a n t í s s l m , p r o b l e m a capdal, queda 
p lan te ja t en termes precisos y c l a r í s s i m s . 
L ' i m m e n s a ma jo r i a de l pob le c a t a l à , la 
immensa ma jo r i a d 'aquells 200,0U0 c iu ta 
dans que ' l d ia 21 d ' a b r i l , ab e l v o t com 
ú n i c a arma, fo ren els heroes de la g l o r i o 
sa jo rnada I n o b l i d a b l e , no v o l e n l ' e l e c c i ó 
i nd i r ec t a n i la r e p r e s e n t a c i ó c o r p o r a t i v a , 
s i n ó e l m a n t e n i m e n t i n t eg ra l d e l su f rag i 
i n d i v i d u a l y d i r ec t e . La v o l u n t a t de Cata
l u n y a es aquesta, y no p o t desconelxeho 
q u i ab noblesa l l u i t i en la present ba
ta l l a . 

P lan te ja t a i x í el p rob lema , p e r d e n t o t 
e l seu v a l o r les teor ies , les d o c t r i n e s 
favorables o con t ra r ies . Es la p à t r i a q u i 
pa r l a y els seus representants ban d'es
col tar ia . . . Nosaltres, per la nostra par t , 
c r e i e m s incerament que no es l l o a b l e la 
conduc ta dels q u i a v u i in ten ten a judar 
an an Maura pera que aqnest t r e p i t g i l a 
v o l u n t a t de Catalunya, la qual es m é s 
a l ta que totes les c o n v e n i è n c i e s de p a r t i t 
y que tota els m i g r a t s interessos de 
classe. 

A q u e l l SUI c a t e g ò r i c , f o r t í s s l m , qua es
c l a t à en la sala d a l T í v o l i al p regunta rse 
a l p o b l e si aquest v o l i a ' l m a n t e n i m e n t 
d e l suf ragi un ive r sa l , es l ' e x p r e s s i ó de la 
v o l u n t a t co lec t lva de Catalunya y de la 
v o l u n t a t i n d i v i d u a l dels catalans. Si h i 
ha a q u í y a l l à gent empenyada en passar 
pe r darpunt de la sobirania popu la r , 
aque l l SI l l u n à n i m v i b r a r à av ia t pe r tota 
l ' amplada de la p à t r i a nostra ab s o n o r i 
tats b è l i q u e s v el seu r e s s ò r e m o r ó s ar
r i b a r à a les planes ermes de Castella r a 
la c iu ta t m o r t a de M a d r i d ' 

irtMJel'acte 
S'obrlran lea porto» del teatre ona nora 

abans de la senyalada pera eomensar el mí
ting, y , tot jnat obertes, ona ge rnac ió » Han-
aà de eop y volta a dintre. Les portes no pa
raven de donar paa a colles de ciutadans 
qne penetraven a oorrúa feta, 7 molt abans 
de doa quarta d'onze j a ' l gran teatre d d Tí
vo l i eatava ple a vesiar. una gentada Im
mensa omplia totea lea localitat», 7 pela p»s 
aadlssos, i'esoenarl, lea portes, per tol onl 
h l haguéa nn lloc aprofitable, ela espectadora 
s'apinyaven ab un dal l t Immena d'escoltar 
lea paraules deia oradora de l'esquerra De 
fóra arr ibava ' l rumor de la gentada, qne 
bregava per no trobar ja eabnda, 7 era tota 
la aala un preasentlment d 'antn»Iaamea. 

A l 'arr ibar ela dlpntata, una aorolloaa ova
ció esclatà en el testre. De per tot sortien 
aplaudlmenta formldablea, 7 ela eapeetadora, 
drets, enard i t» , oferien ala aena represen
tant» l ' emoció de la aeva fe per la l l ibertat y 
per Catalunya, tota vlbranta alhora en tols 
ela eora. 

L ' o v a d ó a ' apa lbagà . Els diputats » acomo
daren, envoltant la tanla prealdencial, y en
torn d d senyor Vallés j R ibo t prealdent, 
ocuparen lloc» el» aenyore Rodés, Salvatdla, 
Carner, Moles, Marlal , Coromlnaa, Hurtado, 
Cabal lé , Cal vet, Miró. Torraa Sampol, SuDol, 
L la r i / el senador senyor Odon de Bnen. A l 
costat d'eila vegerem t a m b é a algnna regi
dors de Baroelona, a repreaentadons de cad 
totes les entitat» republicanes aolidarlea, fe 
derala 7 nacionalistes l l lberala d d pla da 
Barcelona, 7 a dlfereutea oomlaalons solida
ries, vingudes algunea de comarqnea tant 
llunyanes com l ' E m p o r d à , al pla de Lleida 7 
el camp de Tarragona. 

A les dèn 7 trentaoino minuts • 'a ixecà ' l 
•enyor Vallès y Ribo t comensantae'l mít ing. 
Un l larg aplaudiment eaelat* en la aala, y fet 
el ailenoi parla l'antic federal. 

Salutació del senyor Va
llès.—Telefonema del se
nyor Salmerón. 

Catalans de Baroelona! Tingueu en compte 
qne en aqueat lloo 00 preaideTx cap peraona-
litat, a lnó qne prealddz Catalunya. El qna Jo 
m'aasegai a q u í obeeix a la neoeaaltot d'nna 
preaidenda y a una Inveterada eonanetnt T 
essent jo dels diputats el que té ' l t r is t honor 
de «ornar m é s anya, h e n s a q u í com jo ocupo 
aquest seient Tota l 'antoritat qne'm tindria 
de faltar no hl ha méa qne a ixò qne me Is 
dongul y la de legac ió pels meus companys 
feta. 

Dit a ixò, creo que vos serà grat que l legeixi 
un telegrama enviat oom a d h e s i ó |al miting 
pel gran r e p ú b l i o d o o Nicolau S i l i ne rón . Dia 
així: 

•Sintiendo no poder asistir MM aAki·ro aeU 
que sintètica vigorosa movimi*nto culta dem» 
erac a catalana en defensa sufragio univeremL 

Confirmemos d la par subsistència Solidari 
dad luch'indo juntas dereeha i Uquierdm oon 
amplio tspir i tu toUraneia como el deber y sf 
honor eaeigen, para afirmar dtftn.UoantenU 
la integra y una represenlación de Calaluile 
y lograr redentorat asinraciones de autonomia 

unieipal y regional • 



Plo lda l i U o t u r t 4*1 U I · f o B · a · , «I q o » ! 
n b é 1 p à W t a ab nos explosiA d ' · n M · · m · . 
i l « « n y o r T a l i * j M o t , o o n t J o a a M l M a a T · a 
H r a u l a a . m U ^ . 

Cota a ^ w a f t · l · t e · · m a d * l ' I Inat r» a c a j o r 
B a l m · r ó · , • l n i · i l · · « o l i a l l l o r qo* j o po
dria farta», al» p a n a M a n l a qoa daartae pro
logar a ^ a a t m í t i n g , DO d l r d eap paraula 

ÉD nom da laa diatlntoa ooiaaranoa eatala-
aaa, p a r U r a a ais aanjor üoLaa , SaA*l, Goro-
mlaaa y Carnar No aa qoa tota ala diputa ta 
ao acai ia grana analaa da aaaamjaiaar a i aa* 
aapar l tab v o a a l t r a a . p a r i e o B a l i d a lUrga-
rla aa t r ao rd loa r l amao t l'aata, aa ala q a a k a 
l a foa dfpntala oradora eatarft l ' à n i m a da tota 
f i ' im i ïna da Cataiuaja . (Groa acaatd f u a « 
jaHfonpo f tnt a V a i x » c a r n m p m ï m ai aanyer 

Discurs del senyor Moles 
Ciutadana: Solainaol par raona axoapolo-

nala podta donaraa'I oaa de qoa Ja, al mtfa 
Inalgnlfloant deia dlputata da l pobla, aa ha-
g a é a da d i r i g i r la paraula aa aqnaata ma-
manta; aote qua af no ml t j anaéa aqueala ex 
plloacld, podr ia aamMar par par t maTa au
dàc ia iaaxpi leable , p e r q u i Jo, par lant ao l loa 
d'algan a!tra oompanj meu, oornHo 1 Injuat l -
afa da p r iTar roa da lo que a l l podr ia d l r r o a , 
ab tota aeguretat rné i m b a t a n o l ó t 7 mtfi ban 
pensat que tot !o que Jo na nunifaatar4. 

Ba per o b e d i è n c i a a on acord deia mana 
eompanya, p e r q u ò Jo par lo an aqnaat m í t i n g , 
•a r a p r e a e n t a c l ó deia aolldarfa da laa oomar-

Ïoaa de L l e i d a . Y Ja qoa par o b e d i è n c i a ba 
a par lar , prometo fertaa par poca raomanla, 

para no eanaar roatra ateneld. 
A laa eomarqaea l la idaUnea, Igua lment 

t o m per fot Calalonja , ha praoenpat fonda
ment al projecta d 'Admlnla t raa td lacai pra-
lentat par en Maura al Parlament eapanjol . 
7 entre'la d i fe ren t» punta an ona mée t 'ha 
I z a t l ' op in ió , f iguren la qfl«atí(0 da laa «leo-
eiona dala dlpatata p r a r í n o l a l a 7 I entrada 
ala I j u n t a m a n t a de la r e p r e a a n t a o l ó oorpo-
ratfra, punta tota doa qne aagona aquella 
bona aatalaoa 7 aagona tot al pobla da Cata
lunya, algnlRqnen doa atac» grana a qnaloom 
fne ja h a r l a entrat aa noatrea ooatuma e f r l -
luea 7 barla preparat la def in i t iva entroni-
iaol6 en ala organlamaa da goTera da la TO-
inn ta l del pobla. 

A laa eoraarquea da L le ida aa aenlnn amor 
Intena per l'Autonomia; p a r ò daaltjant qne 
la qne ae'na pugui donar ab a l nom da 
ta tonomla , no pogu í mai aaaar nn Jon pera 
laa l l iber ta la deia homea. Far a ixò han trobat 

Carllloaa aqueata l l e i , perqud an alia, prome-
int certa cosa aemblant a l 'antonomla, aa 

Íiretén minva r l'acold dala ciutadana, la teva 
n t ^ r r e n e t ó en la coaa pdbllea. 

T raéa qne en cap altra l loo. a4n, a laa lar-
raa Heldatanaa, perllloaoa aqnalla doa pnuta 
da la l l e i d 'Admln la t r add , p e r q n è a l l f aerven 
encara r l n al record dala tempa aaolqntataa. 
All í recorden quan ala regidora dl» tota ala 
poblea anaren d i à r i a m e n t al Qorarn o t r i l 7 
aJ« oentrea oflalala, aonl ab expedteata 7 ab 
entrebanca de Iota mana aa'la l l i g a r à da mana 
7 pena, se la aotmetla ala eaeloa 7 ae'la pr iva
r à d 'exercir I bonrada adminla l faold qoa re
querien ala latereaaoa de l pobla. 

81 la l l e i den Maura t'Inapoaa, ranen retor
nar aquella tempa omlnoaoa da l aaelqnlsrae. 
Sagona al ia , aolameal ela regidora podran 
rotar ala dlputata pror inolala , formant nn 
eolegi ú n i c an eada p ror lno ia , da manera que 
pot auooelr per 'aotament que'la repreacntanta 
d'una ootnaroa no t ingu in cap r e l ac ió ab ela 
latereaaoa 7 laa oeceailtata d aqueata. Y alxf'a 
pot donar t a m b é l'ospeclaala de qoa r a l a m 
ala A j u n t a m e n t » menaaaata pe l governador 
ab caneea 7 ab e x p e d i e n t » q a » ma l falten, 
anar a r o t a r en filarà ala candidata deia oa-
olea, ofegant la l l i u r a voluntat d'aquella al
t re» regidora qne pugnin ro ta r aaoae far aa» 
da la coacc ió governamenlal 7 oaalqolata. 

A d a m t o da qne nn t renta taaa par eenl 
aproximadament d'aquaata regidora que han 
d 'elegir ala dlputata p rov lno ia l» , la na anraa 
ela ropreaentanta del poble, a ind ' l» repreaen-
tanta de lea eorporadona, d'una qnanla oaai-
noa qna hauran montat quatre • enyo r» a b 
fina exclual rament electorala. 

P e r q u è la vida oorpora t l ra , p rou qna a'ba 
dit aqueata dlea, no té aqnf ex i s t ènc i a ni rea
l i t a t E l projecte de l l e i no tendeix en aquea
ta par t a r e g o n è l x a r rea poaltlvamant r i u . 
Això 'm recorda lo qne en Maura aaoteatk an 
aa G a m b ò , a l daraaaar aquaat el ragonolze-
ment de la peraonalltat da Catalunya. «Jo ao 
lloo Inconvenient, — daia ' l quefe dala aon-
• a r r a d o n — an r e g o n è l x a r lea quaranta nou 
prorlnolaa d'Eapaoya, aom a clno o ala ro-
glona; p e r ò quan aqneetea per ellaa exlatel-
xtn, quan per aa voluntat atguln n n fat. Tüo 
aatarla b é orearlea per decret n l iraprovlaar 
lea da cop y volta.» Y el» senyora q o » tenen 
•queat c r i t e r i ab lea regions aa oootradluan 
ilaatlmoaatnent 7 volen donar r e p r e a e n t a o l é 
a lea oorporaclona, que no compleixen cap 
gran ft aoolal, ai tenen o n » forta azlatencta. 
(Moll» ciplfituhmeiit».) 

Noeallrea hem laapirat laa nos t re» carapa-
nyas ao p ro del aufragl nnlvaraal an un a l t 
esperit da to'eranoia, par lan t aota da la oon-
r e n i e n d a actnal de manteo l r lo Una pala qna. 
oom j o , aon» radioalment 7 abaolutameol oon-
Irar ia al vot eorporat iu . Ne na ham tancat aa 
na c r i t e r i abaolnl 7 hem d i t qne quan eata-
ta ix ln nfeotlvamant lea co rpo rao lon» , podran 
ala mun ic ip i* què 'n aiguin p a r t i d a r i » dema
nar la r a p r o a a a t a e i ò d aqueilea par medi de 
aartea municipals; p e r ò no acceptem q n a » 
vu lgu in crear p e r q u è al 7 d'm» modo a rb i 
t r a r i lea aorporaolona, aora a'ba volgut crear 
ara pera determinata dlea nn aantlmaat da 
dtnaatlama qna a'ba de manlfeetar ab eobre-
llit» a l ba lcó! {Oomc à.} 

Noeallrea, antonomlatea, hem da demoatrar 
qna bo aom. ro lent que eada Monlolpl , eada 
r e g i ó , aa dongul el r è g i m In ter ior qoa v n l -
g a l 7 m é s l i convingui , p e r ò no al qna ae I I 
Imposi deade Madr id , (Grana aplaudiment» . ) 
V o l e m qi:o l 'autonomia algul pa t r imoni da 
Iota, p e r ò no Impoa le ló de n i n g ú . 

Se'nc ba p r o m è s alguna migrada autono
mia, p « r ó a'han negat el» m e d i » m e r c è » als 
quala pugu i aquella r l u r a . En la d iaanaa ló 
sobra la lo ta l l ia t del projecte se d i g u é que 
no'a podia anar al regonelxement de la per
sonalitat d * Catalunya, aanae r lgor laar abana 
la r l d a deia organlamaa locala. 

Y a l demanar ooooreolona eobre l 'antono
mla que'na volten donar, ao ban passat d ' a l l ò 
da donar madla pera qoa l a r l d a looal pugui 
aompl l r els aena fina. Qataaa aón, donoa, 
aqueates oanoaaalon» de qne tant a'ba parlat? 
Ont són aqnellea mldaa an aaattt antonamle-
ta? P e r q u è al no'ns atenen en ree da lo que de
manem, a inó tracten de modlfloar la vida dala 
m u n i c i p i » y de lea regions donantloa ampla 
baso autonomlata, aino m é a par lao 7 eacars 
ab inoitc3;rpserves,d una|oerta mancomunitat 
q a » no pot crear oaa n o r a vida d# la r e g i ó , 
aa que no vo'en raéa que far reformaa que 
solament ar r ibaran per exemple a crear nn 
ai :re t i p u de oooiraotleta da earratares. 
{Avlaudimeixls.) 

Va ig a acabar, « l u t a d a n a , p a r ò abana r u l l 
fer constar d'una manera terminant que ao 
ha ealflt pertorbadora pera Oatalnnya la 
campanya reallaada a favor det aofragl unl -
veraal. No. ao bem eaUt parlorbadora. Hom 
doo&t pel eontrar l signaa aapleadoraeoa da 
v i d a | da qua a la o p i n i ó aana de Catalunya 
qna s'agita 7 ae mou pela aaua latareaaaa, no 
aa 11 pot aplicar a l lò da btu'aeo da l a inè rc ia 

3ae s'aplleA al Par lament a l 'apla ld de l r ea t» 
'Espanya. Lo que h l ha eaque'l pobla c a t a l à 

no pot aallar las aevaa aaplraeioua, n l « a l i a r à 
m a l mentrea t ingui una l l e i de Jurladlcolons 
qnc'na fasat e s p a n y o l » da menar cuantia j 
mentrea gaude ix i dn lea garanties constitu
c iona l» , » o l a t n e n t per excepc ió . (Oran ovaeió). 

Discurs dfeí senyor Suflol 

a fa r Snfiol. ab aquella frase aobrla, c lar íss l -
• • 7 pre í iBa que i caraotarlaa, diu:) 

Cluudaaae A b aon proJaaU d» l l e i d 'Adml-
• t e i » u l & lacai , al Oc vara aapaoyol ha pioa-
tafatan problema In te raaaan i í aa im p « c a t o t e s 
laaraglona aapanyolea, p e r ò d una aunara 
aayeelal iniaraasan'tfsalai f e r a l a noatra r eg ió , 
para Catalaaya. Aqu í tala ana praoeopam de 
aqaaat prabloma, p e r q a è aa an prol j iaas» qn» 
oonii l tnafx I ' eaaancia dal noatre esperit 
aoolal, l'aaaanola da laa noatraa ra i r ind loa-
ofooa pa t r tò t fqne» . 

Neaaltraa h a u r í e m volgut, tol» ala qua aom 
aqnf, 7 e l» qna no b l aón, qna ' l Qora rn , a l re 
•o ldra aqaaat probloma, kagaé» t ingut al ra-
lor, la l l ea l t a t de deetruir d ana regada l'ar-
t l f lc i da la r a l l a Eapaoja aentral laU alaant-
aa ona altra basada en <ea regloaa b ia tòr iea-
menl r e g o n e g u d a » , constituint ona Espanya 
aora, forta, a u t ò n o m a , c t r l l laada, progressi-
ra . MCa veig qne no serd a ix í ; no sé al m'a-
qntrooo, p e r ò m aembla renra otar que'l Go-
r e r n , •! no eambfa d 'o r í en tae ld , no h a u r t 
reatlsat n l nna d'aquelles r e f o r m a » transfor-
n a d o r » » q n » tant neceaaarlaa són para vlgo-
rlsarnoa. 

Y Inf lueix an aqnesla oonrloeiO mera una 
c o n s i d e r a c i ó qoa ha f»! el senyor Mola» 7 
qua s'hauran fet tot», tots «I» q n » sTisgln de
tingut • pensar un moment an al projacta 
que tracta da far passar et senyor Manra. 
Aquesta o o n a i d e r a e l ó • • la daqna Dl ha en la 
a o a t n aooletat, a d e m é s del» homes, dues 
al»»»»» da persones moral» , eoleotive». Les 
ane» i d n ei» munic ip is , lea naclonalltsta o lea 
r rg lon» , qua abarquen tota al» fina aaaenctala 
7 aoo tdenUI» de la r l d a hnmana, qna no 
deuen al seu or igen a l a v o l n n u t oapr í txosa 
d'ans quant» homea, s inó qn» són producte 
r i u . Intangible, de l 'hlstorla 7 qne generen 
llengua, oortama, Insti tncfon», gestes heroi
ques, lot lo que constitueix l l n l m a d'un po
ble. La» a l t r e» són societat» pera fina partf-
eulara, a a p o o l a l f n l m » , algunes r o l t e » Inslg-
nlficant», qne deuen aon or igen a la voluntat 
d'uns quanta homes, qua aovint tenen vida 
fictícia 7 que no aón de eap mandra creades 
p e r a l govern del pobla n l l ' admtnfa t r ao ló 
dels In teresao» colectlus. 

Semblava natural , era natural qna ' l Govern 
eonaarrador, sl sentia ets antualaaraes que 
manifesta per la r l d a corporativa, e o m e n s é s 

p r e s e n t a c i ó social, co l 
ladlca . 

ka matafxa paraula 
ha d ésse r l ' Imatge fldetéalarld% 

natural que la r e p r a a a n t a c l ó po l í t i ca foa 
g ramia l , p e r q u è la r i d a aocial ho era. 

Méa a r u i el c iu tadà , fbome. aa méa com-
pBaat, p e r q u è a d e r n í a de tenir laa aevea afi-
otaaa, p ro fess ió o carrera, pertany a diverses 
societats da fina diferents, 7 quan sort d a l 
ta l la r , fabrica o despatx, quan deixa ' l sen 
t reba l l 7 surt al carrer, aa nn c iu tadà eom 
tota 7 an aquaat conoapte nn aa on h o m » de 
eo rpo rao ló . Com a of u t a d i I d dreta e t r t l a 7 
da la mateixa manera ha de tenir dreta pol í 
tic». (Aprovaeid). 

V a i g a acabar. (Vtus: no! no.'). 
Jo ao crao que la f ó r m n l a aataal da Ta da-

mooraola moderna pugu i aaaar altra cosa q u » 
la de «m k o m ; «m eoí. N d »é lo qoo aer& m é s 
onda vant, p e r q u è Jo no'n aoe da profeta.Tam
poc hem vingut a f e r dl iqalafofon» hto tòr i -

3ues o claotfflque», s i n ó • parlar de realitata, 
e la f ó r m u l a actnal d» fa daraocracia mo

derna. 
Y no creo, com • » d i n , qu» aqueata f ó r m u 

la del sufragi I n d i v i d u a l t ingut re» de r i g i 
desa. Tot» el» home» mol ta» v e g i d » » 7 d'nna 
manera reflexiva, de ixem Influir a l noatre 
r o t n o t ò r i a m e n t per aqueBa qoa tanep reé» 
cu tara qn» nosa tre»; dono» aqueata matei
xos homea da cultura, al compleixen al seu 
dever social 7 se preocnpen del poble, In
flueixen «a ets sen» conciutadans, eonrer t ln t 
el r o t ind iv idua l en coaa flexible, qna per
met portar a la aera obra ' l pes da ta cul tura 
7 l 'a lè de l 'op in ió públ ica . {Moll M). 

Y no aa tampoc I n o r g à n i c el sufrsgi I n d i 
v idua l 7 directe; p e r q u è , as què h l ba algun 
dubte do que'l ro t no es capr i txós , de que' l 
d'un ciutadd no està deslligat d» fot» els de-1 
m é s ? S I ela que remetien no fossin a l mateix 
tempa qne individus, r e p r e s e n t a n t » d'un es-1 
per i t social, quina ooafnsfó no raenttarta 
d e s p r é s d» les eleccions? Y no resolta aqnas-
ta confuató , com ho podem d i r tota el» qua | 
veg.erem tes d a r r e r e » e leooloa» l leglalat l rea, 
p e r q u è 'la e lector» expressaran nn eaperlt ; 
ún ic , l 'esperit aoolal de tot nn pobla. ( A p l a u - ' 
dimanli) . 

No 'n» daaprengnem d'aquesta f ó r m u l a : un 
kome, un vot. No'na Hem d'aquestes U tba r t a t» 
que volen d o n a r n o » ela conse rvado r» . H a m 
l l u i t a t molts any» para obtenir 7 t o t reapoe-

per r e g o n è i x e r la reali tat de lea ooleotfvital» 1 tar « 1 sufragi, y'encara no ! raapacton ao al-
natnrals, da las generades pala fina per- ' tres punts d Espanya; a q u í mateix ham d'ea-
manenta da la vida y qua d e s p r é s d o n é s 111-; tar enoara arma al braa al costat da laa urnes 
bertats a lea aocletata parttcnlara; p e r ò no ha ' »l ro tem ar l ta r falalflcacloB». (Gran í aplau-
estat aixf. E I G o r c r n , oom heu pognt r eora dimanft.) iCom hem da tenir eonflanaa an qua 
seguint ela debata parlamentaria, desconeix,, r u l g u l n nnlrersal tsar m é a el sufragi al» q u » ' 
nega la* regions, aquestes corporacions polí
tiques que '» rauen , que s palpen, que abar-
qoen nn pobla y aón el sen continent 7 la 
»»va unitat; deaconatx 7 nega l 'autonomia 
del» mun ic ip i» , aqueates a l t re» antitata eo-
cla-'s, eorporaoloBa po fliquaa, r e i les aom la 
h ia ta r ía . marea da la nació, smparadorea da 
ta vida 7 del dret dat» clntadaaa; els nega la 
autonomia, el dret a organisar aa vida inter
na, a governarse a al mateixes com exigeix 
•a nalnraleaa. En oambf, a lea aocletata pera 
fins e · p e o l a l f a · l m · , a la» rnottea qna devega-
dea passen par la vida impalpables com fan-
taames, r à p i d e s oom nna vlaló, ala concedeix 
dreta pol Idea. 
monts.) 

Còm s'explica aqnesla c o n t r a d i c c i ó 7 q td 
pot c r e a r é deoprée d'ella an la atneeritat 7 
ao l'enlaataama qne d in al Govern qne sent 
par Is r l d a corporativa? 

Perd, no I I baata al Govern, al partit eon
aarrador, ab aqneata innovac ió a ingn la r l» 
sima qna no he viet en cap n a c i ó det m ó n . 

per tot aonl poden no reapacten a l aofragl 
anlveraal? En» falta m o l t qna far para per
feccionar el aufragl actual; perfacotouemlo, 
perfecrlonamlo, catalana, qna ea l 'arma m é a 
potent pera defensar d una m a n a r à afectiva 
a Ic l l iber ta t 7 a Catalnnja. (Ovaeid parRonga* 
dissima, qua') ropoloijc divortas oagodot. S l sa-
uyor Sunol 10 MU obligat m acafuar i» a f proíce-
m , enlramitg d'un lorratrèmoí i faplaudtmanl i y 
aclamacions antusiastat.) 

B l p d b l l o m ' a d o r n a d o l a o n y o r 
a l í k o l y l ' o t r a a i o B a 

Encara no s'havia acabat aquella, qoa bé 
(Graiw y perllonpafa ap laud í -1 pot oallflearge, an veritat, d" In ta rmtnab lo 

« r a c i ó qne la m u l t l t u l t r ibu ta al senyor Suflol 
a l 'acabar aqne»t el aeu magistral parlament, i 
quan nna de nora, for ta 7 parUaagada oom 
l 'ai t re , esclati en e l tealrw. 

EI p ú b l i c ao fixà en que an I * s egon» l lo t -
geta da l'eaqnarra h l har la , aplaadlnf fa r ta - ' 
ment a l 'orador, l ' i lusfre p s t r f d don A l b e r t 
Ruatfiol, 7 an aqneat anava d i r i g ida aqnella 1 

7 sentida raanireataeló d * »fm-meny» Implantada per ona l l e i moderna. Fa ao ro l l o s» 
raéa 7 pitjor. La pr imera Idea q n * l i ocorre patia. 
a qualsevol, es qne una l i e i qne ara » d i c t i El aenyor RnalBol, dret, saluda emocionat 
sobre'l sufragi , modi f icarà l 'actual s u f r a g i ' a la mul t l tu t , y a requer iment* d'aqneata 7 
ind iv idua l 7 nnl re raa l , p o r t a r à alguna trans- de tota ela que ealaren a l 'eac—ari, »o r egd 
f o r m a c i ó al roeultat del sufragi... Doncs no, obl iga t s pnjarhl , fent, l a aeva prevcncla en 
an Msura y e l* defensors do aon projecte ; e^l, queTs a p l a u d i m e n t » ae pe r l longna«afB 
diuen qne ao, qne a pesar de l ' Imp lan t ac ió 
dal sufragi eorporatiu, el sufragi unlveraal 
l a d l r l d u a l q n e d a r à Intacta. A l x f ho dinen; 
p e r ò jo objecto: nna de doa, o la l l e i modifica 
el aufragl y ela aaua rasultata o no. Sl el mo
difica, ten im r a ó al» que'na h l oposem advo
cant par I l a t a n g i b i l t t a t dal sufragi univer
sal. I n d i v i d u a l y directe. 91 no ' i modifica, 
per q u è dic tar la nora l l e i al el» resultats 
han d ésse r al» malelxoe d'ara, ai e l poble ha 
da poder expreaaar ei producte de la aera 
eoncienola y da la aera ro lunta t com arni? 
par q u è In t rodu i r norea corap icaclons an la 
rítuaciA p r o u plena d* p e r i l l * en qne'a tro
ben ala poblea 7 ela munlalpla? {Aplaudí-
monts.) 

Ela conservadora, als que rapraaenten en 
la aoaiatat lea feraaa eatfttlquea, els defensora 
d* BO tocar lo exlatent mentre* aarvelxi , aón 
al» qne demanen aqnaata r e v o l u c i ó 7 deapréa 
diuen qne no p r o d u i r à a l t e rac ió en al r èg im 

al t ra vegada bona estona. 
V e u e d o - q n * p a r l i , q n * part lN, reeaona-

ren ben aviat en tota ela Indrata dal teatre, 
p e r ò fou Impoaalbla vènce r la raa la tenc l» 
del senyor RualOol, q u i raaoladamanl ae n e g à 
» par lar . 

Discurs del Sr. Corominas 
Ja bo s ab í em, ciutadana, quan v à r e m am-

pondre aqneata glorioaa campanya en de-
fenaa del sufragi unlveraal , qua t indria 1 
r e s s ò que ba ü n g u t . No'n d u b t à v e m del nos
t r a poMe. S a b í e m qo* tqpt, * Catalunya, tots 
ala ciutadans eatliaea aora a arma para la 
d e f è n » * de la aora l l iber tat , al aufragl uni
versal. 

Mée, ao obstant, aragaarem qaa abana de 
ana r a lea Cort» a «Uaaatfr ata projecta* dan 
Maura, h a v í e m de poaa rna» ab contacte ab 
el poble, pera r e o u l l l r el seu roler , el aeu 

actual. Sl le» »oalel»ta y oorporaclona actuals anbal, pera poder a i x í prasentarnos darant 
t iagaesr ia nna r l d a rer i tabtn podria potser 
t r o b a r » » ana f ó r m u l a nora d 'agruparia de l» 
e lector» acne» t raure al r o t el seu e s r à o t e r 
in tangib le d'univaraal y d'Igual para U»a ela 
ciutadana; p e r ò a r n i , doaada la realitat de 
nostra r l d a eatloparsuadltde quoqualanrol l a 
tent d'aquest orde moJ i f l ca r l a ' l » roaul la t» del 
sufragi nn l r e r s a i y Ind iv idua l 7 pertorbaria 
l ' e x p r e s s i ó de la voluntat del poble. Paa a i x ò 
Jo soo rsaoitament enemic de l l n p l a n t n c i ó 
dal sufragi eorporarin. Velam s l ara ho hau
r é dit p rou clar? (Ovació). 

91 tota e l * ciutadana vlaquaaala Intanaa-
mant la r l d a corporativa y d e a p r é a a·osiabHe 
ei sufragi cor por alia, ao par ciaasea, n i per 
gremis, qua això ja ha paaaat, l lavor» crea 
que no hl hauria iTIferencfa entra'la resultats 
del aufragl unlveraal i n d i v i d u a l y eia del 
corporat iu; no podria ha r e rnh l l lavors , per
què , aenyora, vegem, al cap y a l 'ú l l tm: y 
^oom aa fe rma l ' àn ima corporatlvs.Jaooial, si
nó sb l o qna té do comú en aon af l 'ànima 
de!» home» , de l» ind iv idu»? S'ha vlat alguna 
eo rporao ló , «I fi da la qual no ala h u m à ? 
Dono» pera reapondre an aqaaat fi aón la* 
eo rporao ion» . P e r ò «ra no aa a ix í ; an el de-
aenrotllo da la seva vida h l ha daficlencie» 
qne por tar ien a que tes corporacions fossin 
o l iga rqu ia» , a que una quants a e n y o r » usur
pessin el nom d * le* eorporaoion*. Y aleebo-
ra» ai qua b l haur ia diferencia aotre ' ls reaul-
Uta de l 'un 0 de l 'aitre sufragi . H l hauria 
c o n t r a d i c c i ó entre lea oorporaclona y ala ho
mea. Davant d ' a i x ò , ala d e m ò c r a t e s , aaemica 
da lea o Igarqntea, no podem dubtar: no po
dem p o s a r n o » a' costst de lea corporacions, 
al coetat da le» so» lata ta, pera anar contra'ls 
homea. Haro d'estar ab al» homes, pnlx són 
fia homea ela que sofreixen, ala que treba
l l a * , ela q u * teaen Ideals, ela qna aufraguen 
lea c à r r e g u e s p ú b Iques, els governats 7 als 
g o v e r n a n t » . {Orans picamanls do mati»). 

No entenc p e r q u è !» ta por ala c o n s e r v a d o r » 
al sufragi universal directe. Ja qaa aquest 
sufrsgi el veig. no sola amparador dels dreta 
d e l peble, el ve ig t a m b é educador, fina pera 
lea ma tal zas claaaea conservadores, a les que 
obliga a sor t i r del seu re t ra lment habitual 7 
egoista 7 a dlgniflearee en la r l d a ; laa porta 
a Intareaaara* an ala problemes, an lea ne
cessita ta, en la mlaerla dal pobla; lea obliga 
a sostenir hoapitala, eacolea, pe r iòd ics y re
vistes; a far cultura, obra aoolal, sense lo 
qne le» classes c o n s e r v a d o r » » no tenen r a ó 
d'eaoor an oap lloc del m ó n . {Molt M). 

Diuen d i a , qa* e* Imperfecta aquesta for
ma d * atrfragL Ea q u * h l ba algfi que s àp iga 
alguna f ó r m u l a perfecta d * r ep reaan tao ló? 
B l que l ' h a g u é * trabada haur ia aairat i l m -
m » n s ab lm que hl ha entre l 'esperit y l * ma
taria. (Aproraeió). No h l ha rea perfecte; p e r ò 
ai af irmo que en l 'ei tat actual da la alvll isa 
oid 4* Catalunya y d'Eapanya, en aqueata 
moments his tòr ica, a l sufragi l a d l r l d u a l dt-
roet* aa la fo rma m é a justa, exacta 7 adequa
da para regular laa cosea d* la r l d * pdbllea. 
P a r q a è Ja n i n g ú defensa sarloaamaot la Üml-
taolò del aufragl pala tfiola a a a d è m i o a o par 
la riquesa, puix aa sab qna a i x ò . a m é a d aa-
aer Injust, ne *• garantia d 'aoart (Molt W). 

Mm qnant ai aufragl per g r a m l » , BO oalgnsm 
aa aqaaat « r a r gr*a d 'alg*** 4*1* noeti^a 

' • * aa l ' a n d · b · m · «l·la hoataa L'bans* d ' a ru i 

(A n t H t m I . « p o M I per Barcelona dat «an 
Ih** yacoatareo a ta t r ibuna , una l l a rga y 
fortfaalma sa l ra d a pla udf mon t» asotata * n la , , v 
sala. L -b rac ld os grandfoaa, y i d ra r fo r ba .f* gromlaj l i a r o r » «A g romi a « r d a a I be ma, 

M n n u»a bona estona p e r » oomaaaar al sempre. Iota aa r lda , daad* 1 breaaol n n » a I * 
»*« M H M o o a à H ^ t a b i · r f • * « l ^ o o l , * l •«-1 mort , « ra r a m p a m a d M da l ' h o m » , r al la ra-

dal Govern 7 d l r l l q n * aqnalla elaaMa a l dia 
21 d 'abr i l , han estat novament anglta avui 7 
anem al l í ab el mateix manament qna a es 
horaa. 

Bape r a ixò qna hem aagoli Oatahuya, y 
anant d'onoontrada en enoontrada hem. viat 
quo ' l pobla aatA daapert, diantnoa a tot-hora: 
a ix í pensem, a ixò v o l e m , estem alerta 7 h i ; 
estarem oomprol (Aplandimeuti.) 

He dit algunes vegades aa ela dlfarenta 
m í t i n g s qoe hem fet, y ho repeteixo a m i , 
q o » en téno qa* desd* que"» miiaitHal la Soli
dar i ta t catalana y slguA eila sooaegrada pel 
poblo, a'ha obert a Bapanya na p e r í o d e aona-
t i tulaot , «1 qual r a a enUasaaa l'antiga Espa
nya tradicional anterior ala Bala Catòliea, a 
Carles I y a Fe l ip IT, ab laa fó rmulea norea 
de l dret polít ic basades an l 'antonomla deia 
municipis 7 d * le» regions. 

Y no e» pa* tant difíolf c o m p o n d r à «nfre 
noeallrea nn r è g i m - a l a t , pu ix sl b l h* a l món 
n n * n a d ó qne pugui donar exempi* d 'n** 
pb-na vida municipal, aqnaata ea Espanya. 
A q u f lo eaaenaiai aemprs ha aatat e l mual-
c ip l , ela qnala donaren ai poder reial la for
t a p e r » dominar l 'Europa, l'empenta pera 
dominar el món. (Aplandimonls.) 

FA dia que sigueren cremats aquesta furs, 
aques t» dre t» municipals , va sonar l 'ú l t ima 
hora pera ia vida nacional d'Espanya. (Oca-
ció.) 

Per a ixò nosaltres, oonvansuta d'aqnasta 
veritat, no a nií r em debi l i ta ta n l datal l l -
manta da oap mena, s inó qaa, pal eontrarl, 
sentirem les vostre» energies, pera l lu i ta r 
davant del» pode r» oentrallataa, an defensa 
de lo qna es carn de l nostra poble. (Mét 
aplawdimanls). Puix que sense això, tanse 
aquesta vida munic ipa l , ao ea poaulble qua 
to rn i al món la nac ió eapanyola. (Molt M.> 

E l * mana oompanys, al» aenyora Moles 7 
Suflol, han f e l una arftica aana, severa, ro
busta del projecta, d i r i g ln t i a prinelpalmeat 
contra la r e p r e s e n t a c i ó corporativa ala Ajuu-
t a m e n t » 7 contra l ' e lecc ió deia dlputata pro
vincials . Més en «i projecte h i ha quelcom 
tant greu oom lo senyalat que mereix easar 
combatut 7 anallaat d* manera deguda. 

En Maura, ab paraula* qn*, a regades, r*-
vel»o * deixen aotraveore aert oenvenal-
mont 7 bon* fe, d i u que aaot analaa a n t o a ò -
mlque» , qa* a l l no a e r i aa obataole pr ra 
que's consti tueixin laa regloaa, que eatà dis
posat a obr i r un eanat, par el qual puguin 
paaaarhl tota» le» anales an tonòmique» , en
oara que t ingui por da qn* no b l hagi a Es
panya a l g ú * aunclenl pera ompUrio {rxaltes). 
Méa qaan ae tracta 4 * l'organiaaeld mnaiot-
pai , quan aa traata 4 * fer raat* laa sevea pa-
raules, ah, alaahoreal a l l } * h * dia , j a . queia 
Munlclpta t indran a i aeu càr raa , para aten
dre a laa neoeealtata da la aera r lda , tota als 
t r ibuts neoeaBaria, pe rò , d e s p r é s da molta 
autonomia promesa, e l munic ip i no pot fer 
seva eap con t r ibuc ió , s i n ó que aqneate» que
den • c à r r e c del Govern, faot impoeeibl» ai
x í qua l * munlalpla raal lato eap obra da aal-
tura. (Moli &é> No m é e deixa oaa f * * a l t t t l a 
n o r a l l e i : l a da qna ' l m u n i c i p i aobraoanegui 
al» impostos, o aa oral da nou» »obr» la no 
t r lbufabl» , aena dubta ab P i a t ena tó da qna 
a lx f s igu i la reforma atrtondmica al» ull» 
de l» e l u i a d a a » qn* paguen nna reforma 
odloa*. (dtaeéd). 

A m l a ixò 'm fa o n afecta qo* v i r i l exposar-
voael ab ooouee oaraoia* poaaat am *s*m-

ple qneleomi bumorfatlo... F lgnreuv** qna 
rosa l t r e» u a r i n g u é s j o . c a m g s t d» panatigi 
y n a aatai fata pera abaaarvos a menjar 
«9n JuaíTn, y , encara m é % d a a p r é s d ' a ixò aa 
antor lséa para comprar a a t a m ò b i l (rialles^.. 
Segurameat que vosaltro* ros daaariau a 
engany al r a u r d q n e na aatariso para far so
les paiaqaala na us dono' l* d i n e n aufleleot* 
pera darfoa a terme {mol l bé). Igua l ha tat aa 
Manra: molta autonomia, feu lo que rolgoen; 
méa diners, ab! lo qua aa d ' a i x ò no n'hi hal 

Donca par a ixò qn» aembla nna burla y n n 
aa rea ama, nooaltres 00 h l paaaem. 

Es necessari que ai el Mun ic ip i té autono
mia, t l f l f ul ala raeunoa aufiolenta para aosta-
oirla,.. Tota vosallres, ciutadana, saben laa 
gBanllata ab q u * t o p à ! Mun ic ip i de Barcelo
na quan oomansi a praoouparae do la seva 
vida... Tre ien a h Ajnntamenta «la »en» re-
eorsos p ropr i» r » u r e u lo que pasaarà. . . Tot» 
volem que deaaparegutn ela eonaums, méa si 
ella no són aubatituits per quelcom serio, l ' i l i -
aenda munic ipa l a l aud laa rà , laa g r a n » «iutata 
aniran a la banearrata! Potsar aa aquest «1 fi 
que i persegueix yea mi ran t an aquest flqua 
ae deslja que lea g r a m c iu ta t» calguin a la 
tutela. (Ovació). 

B» precl» que ia governa centralistes sa ra-
cordin que ha arr ibat Ja l 'hora de qo* l 'ad
min is t rac ió local se fassl on esda munic ip i , 
deslligada complstamenl del minis ter i de ia 
Governació , oom ha de fer l a r e g i ó l 'obra de 
aultura deslligada eompfataraent del minis
teri d ' I a s t rnec ió Públ ica . Y aqueata hora fa 
temps que es arribada... SI daap réa 4a trenta 
anys d» vida oonstl tudonal, atia ho tan tant 
malament, per què ' s resisteixen a qaa ho 
faasi ei poble? 

Vaig a acabar. Dinen qna aa neaaaaarl 
preocuparse da i ' o rgan laac ló de l sufragi uni 
versal, y jo u» confesso ataeeramant que 
quan d+nen a ixó , no entenc í o que volen d i r . 
Més ah! que sospito que voten d i r qae a'han 
de fet lea coses da manera quo ' l aufragl uni 
versal no repeteixi aqueata t e i l a d'eapaota-
oles que d'un temps enaà »• succaixan a Ca
talunya. 

Jo estic contant do v e u r à tant i no rgàn i c al 
sufragi universal , ja qne cada regada qua te 
l'ha eridat ha acudit, donant r ida , an a i tò 
que toca. (Molt H.) Donca v i s e a l sufragi inor
g à n i c fins que ' l * temps demostr in qne b l ba 
aa* l o * ma m é s paa foc la. (L·largo aplaud<-
mti i f i . ) 

Quan sento aauaaolona contra ' l aufragl uni 
versal, g i ro ' l a alia enrera para veure la* 
creacions flltea aevaa... Ve ig qoa ai» Estata 
Units ba fet una nació Torta; qua a Suiaaa. 
pet referèndum, fa que I poble sigut l ' ún ic 
s o b i r à del» «en* destinar qne a Alemanya ha 
mantingut la n a c i ó v i r i t 7 t r iomfadora; qna 
a I ta l ià ha conaolidat l 'obra da l 'unitat, 7 
qne, per fi, a Pranaa ha aixecat l a nació tant 
amunt, que I ha posst al da ran t da TEnropa. 
(L·larva ovació.) 

Discurs del Sr. Carner 
(Ea saludat a l 'a lsans ab f o r m i d a b l e » 

aplaudiments.) 
• Ciutadana: Quan fa algunes setmanes, an 

oomp-iment d'un ilaver p a t r i ò t i c , comanaà -
r e i s nna campanya contra la l le i qua pre
senta an Manra, aombateoCla pa r t d'aqnasta 
l l e i que e s t r a f à ' s efectes del aufragl, la co-
m e n a à r e m plena de p r u d è n c i a . En aqneataa 
horaa puo d i r que e^t ra repenedlta, pu ix tal 
volta an eomptes de l i m i t a r la campanya an 
a lgun» punta, hauria estat m i l l o r d i r i g i r i a 
contra l ' Integri ta t de la Uet, p e r q a è lea novea 
de Madr id aón 4* qoo ai tala no hi posam al 
00! 1 qnedaran una vegada méa borladea lea 
nostres esperances en lea reivfndloaclona da 
Catalunya. 

E n ab'rl de l 'aay passat, *o aqaaat mateix 
lloc, an aquaat toa·xa, ftoria una flor barmo-
sa: la que na r e g a l à ea 1907 la jyr imavera ala 
catalana; aquesta flor que eaponoe í l ava aquf 
ara ' l programa qne tant a'ba propagut y qua 
•a ooaagut ab ai oom da programa dol T l v o -
I I , y qaa cons t i tu ïa la m a n i t e s t a c t ó t*al imen
ta I dels anhela tol nostre poble. H a v í e m 
arr ibat a un punt de cofiicidanoia y en aquell I 
p r o g r a m a ' » consignava la d e p u r a c i ó del m -
ft-agi, la 4 * r o g s c l ó d* 1* 11*1 de jarladie-
aioaa, autonomia dal mooic lp l 7 da la r e g i ó 
y el regonelxement de ia peraonalltat cata
lana, de ixan t l i tol lo que '» refereix a benefl-
ocnefa, enaonyansa y obro* pfiblique», ab 
d e l i m i t a c i ó cabal dels recarsea p r o p r í a d * 
lea biaeades muoieipal 7 regional . 

Mentras fè iem a^ue I programa, h l havia a 
Madr id nn Govern presidi t per en Manra, nn 
mal iorqof (rialler) nascut an ona terra ont sa 
parla la l lengua dala noatrea'para*, y reeriat 
7 reformat ab trenta a n y » da vida a Madr id . 
Era quefe d'un part i t p o d e r ó s 7 havia prea 
oertea i n i c i a t i v a » quan ia guerra de Cuba. 
Deia deap réa qua a l i a r i a do fer la r e r o l u c l ó 
deedo dalt; volta floalmaot abordar e l pro
blema de Cata laaya Y a l l mateix r e J a c t à ia 
l l e i d ' A d m i n i s t r a c i ó local. 

Quan la vegerem 7 la oonegnerem, ana do
n à r e m per enganyat*. 

La l le i no regoneixia la personalitat d * 
Catalunya; concedia a l r l buc lon» ais maaial-
pia, pera l 'efectivitat de lea quals so feia ne
c e s s à r i a nna r ev i s ió y d e r o g a c i ó de llei» ge
n e r a l » qne a la vida mun ic ipa l afecten; BO 
donava hiaenda a l 'Ajuntament n l a la r e g i ó ; 
i n t r o d u ï a ' l aufragl corpora t iu an laa elec
cions municipals ; supr imia ' l aufragl directe 
pera laa eleccions provinofals. Noaaltrea for-
a í n t à r e o i esmenes; a n à r e m part icularment a l 
aí d o ia Comioa ió que b a r i * d * dictaminar, 
pera diaoutlrbo tot, punt per punt; p e r ò que
daren duaa coses pendents: lo de l'hlseuda 
munic ipa l y lo dol regonelxement de la per
sonalitat do Cntaltinya. D'aqneataa dueaquea-
flona, ja ho heu vial en ela talegramea, 1* d * 
rhlaenda munic ipa l queda negada; reapaata 
a Taitra, no ae n ha pogut formar concepte 
exacte, p e r q n ò encara no a'ha publicat el dto-
tasaon; p e r ò sospito q u a q M o l tant se guarda, 
a* que no h l deu haver rea de bo pera Cata-
lun7a. (Jmarassió.) 

Ea preofs que sapigueu to qua noaa i l ra» 
demanarem. Els meus companya m'han en
carregat q n * us bo d igu i . Nosaltres h a v í e m 
presentat aamenea, 7 aqueataa ao feien m é a 

Íua plantejar lo demanat en al programa da l 
tamil. 
Respecte a 1» r eg ió 7 las raancomunltata, 

demanarem que tota ala senadora y diputats 
per Catalunya tlnguearin l ' in ic ia t iva da ia 
nostra o r g a n i a a a i ó regional , que tot» piegata 
pogueasln afirmar la vida de Catalunya; que 
la r eg ió se r e g í s per un Conaeli nomenat par 
Iota ela ciutadana en • loooló directa, que s'e
leg ís els diputats provinciala pera formar la 
Dipu tac ió ún ica , de la que havia de sort ir ai 
Conaeli regional . Aquest 7 ta Diputac ió ún i 
ca, havien de tenir pleaca, absolutes, lea fa
cultats tote» que té l 'Eatatan lo pertanyent a 
enaenyanaa, beneficència, obre» p&bliqnaa, 
Inlolativea ao I * referent a l noatra dret o i v i l 
7 que'a donessin faeultata per* fer hisenda, 
pera reun i r din ora, pera qna dintre 4a casa 
noatra, aqueata dinero, qua són noatraa, aar-
r laala para far obra elr l l laadora. ( ( i ran* 
ap loudimonit). 

Això d e m a n à v e m ; no sabem encara oom 
ha acabat ia noatra pet ició; lo q u * aí aabem 
ea que al , aom temem, ha aatat rebutjada, la 
defensarem. No sé lo que '» reso ld rà . La qne 
ai poc d i r . y » voaaltres BO cel qn* ne ho 
d i g u i , p e r ò ai «al d i r ho para qna'»» aentln 
l luny , aa qna sl al raaoldr* en ia l l e i aqueat 
problema, n o ' n * ao 11 cedeixenr a l mateix 
temps, laa atribneioaa y facnltat» que na**-
sltam pesa regi r la v ida . no'ns donen hisen
da 7 madla d » aoaleuirla, j o aaaeguro qna ' l 

Ïrobiema català , an comptes d* mi l l o r a r , 
su r à empi t jo ra t (fSoneació). 
Y sabeu per què? Donoa par raona 

qua voaaltraa oompandreu, p e r ò qaa alia, t a l 
volta, no l a * antaoguln. L a * d * que' l* homea 
y ala poblaa, quan ro len un Ideal y tanen ea-
peransea de realisarlo, eatan dlaposata a 
practicar tota* laa abnegaeioaa, tot» ala »a-
crlficia, p e r ò quan nn h a m » r o l a una dóna y 
ea desatès , a l l a ro r t , l 'homa fo r t ra par altraa 
viaranya. (Moll Uf. E l pobla oataib ea nn po
bla fort, y a* prseta a tovt mana do peri l la . 

Y deia ooa' i osobtenas • 'hauai amoitiorat . 

s a fan ooa») 
{Is, Ban c a l i 
r a I aatalaa* 

ooraptea de nr i ï ln r · r ·a^ p e r q u è fa* coses 
b l a t Abanai anys aswera, remar de s 
a la aeva •atonomta, n i l l a r a en ela 

•ora d * tota, p e r q u i Iaia la volien, gl»t ta sem-
f r e , pa rò aobre 'I» a m catalans M har la una 
•apa da cendra q u o m m o r t u l a «que i l* • ·nU-
aiants; aquella capa do cendra ha r o l s t »e 
l'ha emportat una «an tada : la Solidarttat, e a 
100,000 vota. Iota Catalunya, p e r q u ò nna els 
qna ro ta ren contra la Solidaritat, la major 
part catalana també oom Doaaltrea, volen la 
antonomla. (AptdHdrmont.'.) 

Ja n o ara on partit , eren tot», ara nn poble. 
Y sl ara la gent de Madrid, an aquella mansa 
enorme, representada p w quaranta dlpatata 
qna reclamavea aquesta solució , els diu que 
no... Oh, d i r que no an aquestes clrcumatan-
eles ea ana Intensateaa, es un pM-IU. ea em
pit jorar , com data, la s i tuació dal problama 
ca ta là . (Oran* aplaudimanfg.) 

Y an quines clrouraatanoles passa això! 
Ara , fa poc, han r e l a t 200 mil ions de pesse
tes pera construir una esquadra que'm temo 
que, aagona la costum, sia abana r a l l a qne 
acabada. {Rial la gonoral). Ara mateix, onc.ira 
qne tal rottn no da en haren donat oompte. 
correm un greu p e r i l l : el da que dintre do 
poc enr l tn al Nord d'Afrtoa, a m o r i r , filla de 
m a r » y enterrin a l l í ml tona. Y quan això 
fan, regategen 70 o 80 mil lona de pessetes 
para l 'Hisenda munic ipal d'Eapanya y «la 
regategen p e r q u è prefereixen nn fantasma 
d'eaquadra, qo* t ingui aparienciea de gran
desa, pera dalenaar una nac ió mortn, men
trea noaaltrse creiem m i l l o r defenaar el tre
bal l , ia o l r i i iaac ió , la cultura, ab nn pala r la , 
ab municipis rica... (Oració). En els poblea en 
qua r i u e n la r lda de l l ibertat ela ciutadans, 
las e s q u s d r e » són el» pits de's seus fiUs. 

Això s la en aqueataa airoumatanclas! Te
n i m dret a donarnoa la nostra o l r i i i aac ió y 
la nostra a a g · r · t a t y n l aranya e- s concedei
xen ei dret do la nostra aegaretal. pu ix quan 
l'Eatat, a Baroolona, ba declarat la aera i m 
po tènc ia para reaoldrv ' l pmb'ema mla t e r ió* 
de lea bombaa, quan velem fracassar n l'Es
tat 7 II demanem que'na de ix i v i g i l a r les 
noatree oasas, aaa d i a qu* 09. Y lo mateix 
paaaa an Iotes las Innciona y en tota ai» pro
blemes qua afecten a la nostra r e g i ó . Mireu 
laa escoles, laa anaanyanaaa Imluatr iala. No 
tealm eacoiaa, no t en im anaanjanaaa, lo que'a 
gasta »n beneftwncla ea I r r i s o r i ; quaai no'n 
t i n d r í e m sinó bl b a g u é a sortosament anti-

1M» institucions privades que la sostenen, 
obres p t b l l q u e » , s inó fossin ala asforaos 

d * la» Corparaclona provincials y dels part i-
oulart , Hndriem laa earrateree igual que n 
l 'Edat Mlt ja„ 

No, no tanlm rea; y sabeu quant paguam? 
(Ría i los l Na aa qüea t ió de r iure , qu* això fa 
plorar . Ea 1906. deaconptant lo que'a pagava 
po l Deute pflbffo, se cobraren en jun t 67'/ m i -
lian» • tota Espanya y d'aquests ne p a g à 
Barcelona 108 y Catalunya 146; quasi la quar
ta part d * la recaudat Y mentrestant aqu í no 
•e fa r a v y bo tenen tol abandonat... Y otxò ao 
po l seguir així , p e r q a è estem decidits a que 
no aont inú i més . (Fort* y Uarg í picamanls da 
mmns). 

Ja veieu ab qnaat* raó demanem para Ca
ta lunya totes aqneataa funciona. Volem qne 
s'acabi aquesta s i tuac ió , pera retratar la qual 
p o d r í e m d i r qne' l* servei* públ ic» ela pa
guam oom eia belgues y ela anglesos y en» 
ala donen a l 'altura dels qua dona'l Govern 
turc a l» sens aóbdi ta . 

Això hc d'acabar, p e r q u è tot acaba en els 
poble» quan toaea con c iènc ia do lo qae soe-
ceelx; y nosaltres la tenim. Per a ixò deia al 
p r inc ip i , que tal volta d e g u é r e m eomensar 
la campanya eoatr* tota la l l e i . 

Hem aagult toies lea comarques: Tarra
gona, l 'Empordà , Lleida, y ham trobat al po
b la viu; an lot lo qaa d e m a n à r e m , al poble 
aegoeix al ncetre eostai; en» hem « m r e n s n t 
de que' l poble ca t a l à e» d aquella d d » qua'a 
pot parlar en son nom ab oonflanaa 7 sere
n i t a t 

Què succe i rà a Madrid? No ho sé. P a r ò ha 
de succeir que la nostra acció, eia esforsos 
da lats ae d i r i g i r a n a lograr qne en et pro
jecta se fasstn lo» r e fo rme» necessariea, in-
diepenaablea pera que aquí , a la nostra «aaa, 
poguem fer obra de cultura, de e lv i l laac ló . 
No aé ai » • l o g r a r à . Pe rò ba 4 * soeeelr qn* 
bo eonsagnlw o qne no bo eonsegntm. 81 
ho oonoegutn, t i n d r e m aatfareta y alegree 
pera posar ataaa a la taaoa; ai ae ba « o a a » 
gu lm, tornarem aquf, c r idarem ala homes 
m é s prudents, reflexius 7 sensata del noatra 
poble 7 ela d i rem: -Ja ho re lau lo que dema
narem; «arregnta d* pac iènc ia , hem anar a 
les urnaa, ham tret una majoria, nna una ni-
tat, y per aquest procediment tant paofflo y 
legal hem anat a le» Coits d'Espanya a de
manar lo qn* convenia y ana ho han nognt. 
L'homa qna dine dal r è g i m aomblava'l m é a 
Indicat pera eaooharnos, no ha volgut conce
d i r ho. A r a us damaneoi conaeli...• Y daapréa 
d haver sentit ei parer deia home» reflexius, 
sensats y prudents, anirem al poble, a voaal
tres, y eatic seg i r de qu·'n» d i reu: Repre-
•enrant» de Catalunya, visca Catalunya y 
• rant! (Oeock) oxtraordinaria, qno's perllonga 
bona estona. S l senyor Carner, després d'haver-
so tmitat, s'miaeca, ealudanl a l públ ic qua l'a
clama.) 

I m p r e s s i ó final 
Dia g lo r ió» et d l * 4'ablr. luBcribimin 

à u r i e s l le t re» «n el gran l l i b r e de la n n ^ r 
ranalxenaa nacional. Bs ona fit» més •MT* 
oami ascomalonai d a l a o a t r e M o m f defl.htL*' 

Tota l'eraenela dal aostro p rob lem. I ? ! -
Iota la futura sort da la terra noatra • !* 
ra en la l lu i t a que har la do r e n l r per» 
ab ben estreta tlaaaea, la eana* da Catai»**'' 
y la eauaa da la rtamocracia, la H i b e r i · i ? * 
la pà t r i a y la l l iber ta t deia Homas que s l . 1? 
pà t r i a d ' n r u l y porlaa la Heror faoonda í 
ia p a t r i » da d e m à . Ara a'ba presentat 
oeaaló magnifica pera que Catalanya da» 

p r o c l a m é s la aora Idea n ï b l a m M l 
fondament progresalra. Alguns hZ 

- « w a r r a d o r s qB, 

del món , 
l l i be ra l y 
inaa del catalanisme, m é a 

i m M m i 
A C L A M A C I Ó D E L S U F R A G I 

El president senyor Vallès y Ribot, s'aixe-
oa pera posar fi al mí t ing . En m i t g d'un gran 
al'enei, diu: 

•Ara, oi diaenra final, ai reanm, la afnteai, 
la fareu voaaltraa, no paa j a En ú s d * I * vos
tra sobirania, « o m e x p r e s s i ó da la vostra vo
luntat, contesteu aolemnialment an aqueates 
breua proguntea: 

Poble de Barcelona: ^Vols que'a mant ingui 
al aufragl popular y directe? 

—3LJ!—contea té ab nn esclat formidable 
tot l 'auditorI. 

JVOI* mantenir ferma y robusta la SolMn-
rltat? 

—SL..11—repetí, anloalasta la gentada. 
i Vola prnatarnos o no tal a l vostra coneura 

an al Parlament 7 fóra del Parlament? 
—8LJ!— t e c r i d à per tarcera regada. 
La gran c r idò r i a que aortf del púb l i c al f i 

nal de le» p a r a u i e » del aenyor Vai lèa era po
lenta. Aquel l sfí era ample, v igo rós , un sl! 
aentit per totea lea à n i m e s y cr ida t per totes 
lea boqnaa, n n ell e s p è s y s ixordador que 
semblava nn c r i t da guerra y nna reu da 
r ic to r ia , ra r e t runy i r en tota ••amplitut del 
teatre. La mul t i tu t catalana, refrendava y 
afermava la campanya de l'eaqnarra. L'una
nimitat del poblo coronava d 'a f i rmació t r iom
fant al» nostres diputats. Y com en altres 
datea, t a m b é d'entusiasme y d'encoratjament 
pera lluites properes, en el p o b l o y en el» re
presentant* da l poble no hi havia mé» quo un 
Ideal : Catalanya; an aeni lment la l l ibertat ; 
nn d a l l i : la l lu i t a . 

A la sortida, aerloaa y ordenada, l largues 
cor rúe» da gent omplenaran ei pnaaeig de 
Orada y la p aaaa de Catalunya. En tota «la 
ulla l luïa l 'alegria de ia jornada, y sota'l sol 
g lor iós , la gentada tenia tot el calent d 'nn po
ble marxant en Unia dreta rera la r ea l i s ac ió 
dal a*a Ideal. 

D E T A L L S 
A méa dal lelefonema dal aonyor Saime-

rón ae va rebre aqueat a tre dei diputat se
nyor Nouguéa: 

•Portmao dolonoia impideme estar ton voso-
tro». Songoo» transmitdis tmoblo calnldn adho-
sión sincera dofansa snfragio universal • 

Ei» senyor» Junoy y Meiner t n m b é envia
ren cartes d ' adhes ió . Lea adbealona foren 
nombroses, a centanara, no l ieglnta* f e r 
aquest motiu. 

—Després dol m í t i n g ha estat enviat a don 
Nicolau S a l m e r ó n el aegüenr telegrama: 

«Sairoeróo.—M»dri«t. 
Caiebrado mí t ing , enorme oonenrrenda, 

éx i io g r a n d l a a · . T a l e g r m a s a y a ree ib ldoorn-
eión entaalasta. Aclo turminado formidable 
a o l a m a d ó n sufraglo nnlrersai y So ida r . t a l 
catalana. DeatUoron màa da aeia m i l perso
nes, orden oorauleto.—Co»ominaí, Vallès. Car-
wer.» 

patriotes, Intentaren fer a p a r è i x e r a Ia nntt 
terra on oomplleitat ob e'a Mlbe r t tdde» B 
amaguen la seva t r a ï d o r a arma enver ln»** 
aota 1 projecta d ' A d m i n i s t r a c i ó local p . > 
a l t re» homee. amalanta, han sortit s 1» , | . t 
a» d* I * dignitat do l ' Ide»! català, slx.e .M 
les s e r e » r e n » r lbraales ea defensa deia drei 
Ind l r l dua l s m · n a a · a t s . Y Oatalnnya, la ( ' • t l ' 
lunya ganaroaa 7 progresalra da sempre s'h» 
poaal ai costat d'aqueals homea 7 ha eeeoitai 
la aeva paraola 7 l'h» aplaudida 7 eneorat 
jada. '• 

Y vetaquf com el gran p e r i l l »'ha erltat . 
re taqni oom Catalunya, l l u n y d» poasr'u 
aevn fora» ineontrastable al aerrei de l'chr 
reaccionaria den Mniira. l 'ha posada re»olUu 
ment an contra aera. Catalanya 7 la demo! 
ernaia han aparegut en ampla abrsssada i» 
germanor... 

Aqueata bella veritat ea la qae » d » s p r i . 
da la campanya coronada tr iomfalment «• 
el m í t i n g del T l v a l l . Fou «Na i» aota scrdnl 
del» discursos d'ahir sl m r i t y també is nota 
aort int deia comentaria de tot el dl», 

No'» p a r l à d'aHva coaa en la jornada d't-
Mr . Rn les lerliiHee ileís cafè», an laa eonver*. 
aaa deie paeeeiga, en lea «llecueetona crldanai 
rea deia « • a i r e s pollita*, el m l l i n g era'l tema 
ú n i a 

H i ba r l a an lea «ares , en qnaal totes IM 
| cares, a legria y faata, al r au ra ' l noatre pobl» 
! l l l b e r a i l 'oxleotaaló aatrai lora da l'caquerr» 
catalana, la qual, fi*» deixant apart el retu|. 

I tat final de la d i scuss ió p* r l ao i en i» r l · ,1,1 
I projecte, ja ba aoasegult a* immens triomf 
Inesborrable, qae n i n g ú 11 p o d r à negar. Mil 

| méa, ma l mé», n ingú de d in t re at da fóra dt 
I oasa nostra, p o d r à posar l'estigma da regra* 
\ d u . da reaccionari, d ' a t à r l * . al moviment 
| ca ta là . En a l ró s geste. al nostra poble, ha f i t 
j púb ' Ica y sciemnisl dadaraold d'esthnar ab 
al mateix aaaar tolen» t* HJfcertal da la pa. 

' i r i a y la l l iber ta t deia ciutadana, 
fií Catalunya no waeMS h* MM aaata * I» 

demnerneia. Cataluuym BO 8BRA, aaarlrlaablf 
1 mateix en Oabrial ÀIONMT en laa plana* no» 
I t re». L'aota d'ahir aa aaa raoprata. Sl, sí, C* 
'• tainnya serà, p e r q u è ha nni t a la seva oanu 
nacional la causa hnmana de la derooeraalt. 

MofimGal aQtQUOiíslií 
L l i g a R e g i o n a l i s t a . — A r n i a la tar

da, en aqnesti entitat, ht d a g n é lloo i ana* 
1 dada festa «n bo**» data totorranUfs reg í* 
nnl ia te». 

j A lea d n c y poaa mlnuls a l aonyor Abadtl 
pu jà a l eataada, tenint ala seua ooatataa dt 
veraos diputats y regidora afaata» a i * pollli-
ca de la L l iga . Bl senyar Abadal 41gné qut 
1 acord era •ionar medalles a tota ela iottl· 
ventort . essent de bronzo lea qne'a donariw 
sia qaa han exarsl l a q a · i l a f b o d é mta .la 
trre vegada y de plata ala qaa l 'ban exercida 

i m é a da ais. 
# A l e g i qae. ae i>»m*l , a*la *a donarien lm 
medailca ala latarseaterapraaenta 7 qne M 

I r e p r e a a n t a o l ó do tota stiapoesvia solnroent a 
don Josep Ll imona , ((aa ha aatat Intarronlor 
rawlaanliala damlaPaay 190). 

D e s p r é s do qna'l senyor Rosés hagué llagll 
els acord* referents a l'cote, tomà I senyor 

{ Abadal a fer 4a 4a ta paraal*, btaloriant lm 
1 eleccions desde les dei doctor Robert flns 1 
Lee d a r r e r e » . Fas an xa rdor t e alegi dda lo-

' torrentor*.po*der*nl la seaa *bD·g·eió,dlenl 
que al l» ha r l a* le t méa pa» la puraaa dal aa-

1 I r ag i que no paa totea lea ileia eaeritea; afir
mant que an ell» »e deu la reaanr rece ló d t l 
aufragl, *> tatwmJ 4 * la SulidarMal 7 la pre
p o n d e r à n c i a de l cataianlsme. 

AanbiV saa parlanwnt a i senyar Abadtl 
dient que'la interventora erenl'eaperanaa dal 
perviudro y qne lu Lligada t r ibu ta r i , peli 
anus serveis preatala 7 pela qna enaara ha
vien de donar, un petit t r ibut d 'agralment 

Contesta aa aana dal* Iniaraaatara doa Jo
sep L l imona , q u i i l igué qi^oaquaUa, agraiea 
a ta L l i g a l'obaaqui 7 qna a lx t eom eomenst-
•en la aeva tasea ab fe y la continuaren tb 
antusiaam*, la «egol ren d'aqnf aodarant, COD-
venauts de que' l» a e g u l H » t o u Eapany». 

Seguidament ei eenyar Abadci impoaà la 
medalla al aeajor L l imotm, repartint de* 
p r é a lee al tre» • lata el» Interventora present», 
d e s p r é s de lo qual foren aqueata obsequiat» 
ab uu Itutoh, serv i l per en Regàs. 

El aenyor C»mbó c logué ia festa, tr ibntanl 
t n m b é un x s r d · e é s o o g l ala latorventors. 
Digué qae de Ma<lrld portava ona. ao«a falt-
gnera: la d» qua totea Uaeaasaneaqna havien 
presentat ois solidaria al projecte d 'Adin lo l l -
I rac ió local, havian estat aoeeptadea Aoabà 1 
aenyor Cambó dient q u * ahavla d'anar ai 
t r i omf de la SalidarKat sena* pensar ab d 
t r i o m f do cnp deia g r n p u » que l ' integren. 

Tota els o r a d o r » a i g n a r e » m a l l aplaudiu. 
Per ttnal d * toat*'* ballaren' alguna* ta r 

dnne». 

A r e n y s d e M a r . — L a nora Junta d»! 
Centre Catalanista ha quedat consti tuí !• 
aixf: 

President, «tan Glaodfc Miquel; vl» preil-
dent, don Francisoo A tén; camptador, do» 
Joaquim Caaleila; oalxar, don Fè l ix Cucurull; 
vocals, doa Joan C ó r d o b a y den Sal vador 
Rossell, y aeorelari, den Jaume Jubany. 

C e n t r e A u t o n o m i s t a d e D e p e n 
d e n t s d e l C ò r n e r s y d e l ' I n d u * -
t r l a . — L a S c o d ó d * propaganda d'aquestà 
entitat, ha orgsnisat ana aerie do confereo-
cles-esiudia d* t'obrn dala m é » eminent» po* 
tea y l l torata aatalaaa, p r i ï n o r a a en aa daaat 
a Catalunya. 

E i sistema d'aquaatea «aa fe renc iea aarl 
Mftalle a lea aooaturoados per l ' ·At tUl ia Re*' 
d ing Assoc la t ion· do Londi-< s. 

Dites conferondes, que prometen oaoor nD 
veritable aconteixement, aniran a càr rec d* 
CGtable» literata y de l 'Kabort de Rhapaodef 
de i 'Aasocieeió do Lcetura Catalana. 

Sporls y jocs atlètics 
T i r n a c i o n a l . — A l ma t i d'ahir va celí-

brara* al po l ígon de Mentjnic la p r i m " 1 
aeaaló d e l coneura d ' a q a · a · any. I-a provi 
era de mauaer. H l h ivla IS matriculats p * " 
pendre par t en al aononra. 

Do» dda pr imera guanyadors quedarà" 
empatats, tenfnlae qua deeldlr l'adjudicació 
dels llocs mitjanaant I * r e p e t l d ó da la tlraui 
d e s p r é s de le qual quedaran daa·fflmtf· P·r 
ela Ires primera Mont I . B o n o r e n i n r » Dor»"' 
—2. Jaume Rodrignea.—X Nasals Martinex 

Trobantaa p*r aaaaalltal * Bsroelona • 
president de la Scoletat 4* T i r Nacional o» 
Santiago do Xi l e 7 havent aadatlt a P ' · · " ^ 
ciar la sess ió d'ahir, r a disparar dos oar ( 
gadora d'honor en obsequi deia oorop·ní 
barcelonina. — 

P. M A S SARDA Y Fií-1-9 
R M l t a dd Bratr». a().-8aredm 

Negoc l ém cupooa talaria» j V ^ ^ l ' t í * 
vetasuta prlmea dal «orrenA S Am·»,1M 
vanciment 15 de febrer. 



OBIUGtÚ 
DE BARCELONA 
. - n e t d ' a v u i —4 d M quart t Oedèu iU 

^ j « « r C o n f · r e n o U den C a w d e · y Oranwt-
n . B. d» C · t a l u n y · . - M e r a d«n Liala 

• pniol » 1 1 E - P - I d e m den C · r r · r t · y 
t l r t t ï '·*tan9n Baroalonè». 

. ^o imí : Sant J o t n (Trlaòttom. Ai t r f 4* 
Ban» C l r l l y aanU M a r g n · r t d · . 

L'obetliat, Taama y la fl·qa·a· • ' •Tit·n 
• j f ^ ^ a » d* Fueo t» NueTa d* Ver ín . 

Vida nmniolpal 

na: 

Ig-barabata l 'Aroaldla «I • · g « t n t U W o 

u Dooha A r m a r i R. O. organliaoldn 
policia «agún ma dloa mlniatro.—flou-

, ̂ f aual fon oontaaUt pel Mgflant: 
TAMadeoamoa aua geat lona» an pro iatara 
* munlclpalaa. deaeando obtanga an lodoa 
Z aiantoa pendlentea laa juatai aoiuolonM 
2» Aynntamlanlo aol lo lU 
Unia, Bastardas.' 

M GovSfn CiTil 

Salúdala cordial-

FUMEU PAPER «MONTSENY». 

Acció econòmica 
I r a l com eatava tnnnolat, ahir al m a t í Ta 
l í l f learae al Taalra M o d t r n de Gracia, i l m -
k r u n l miUng organlaat par la Junta Comar-
íl da laa SoolataU CooperatlTca dal p i t d» 

roelona a l'objecta de proteatar del oonre-
aoe tracta da celebrar l 'Ajuntament de 

kroelona ab el Gremi de tavernera, pera 
•aabalarse do la p è r d u a que per e l l repre
nia l'apUoaeld Je la l l e i aobre de tg ravac ló 

l i aRfislI regular conoorrenoia. 
r i aeort tarl aenyor Futteguerea d o n i leo-

a les adbeaaiona rebudes, de Societats 
bnòmlquet y obrerea, que pujaTon fina 
17 
T âren fer ús de la paraula'la «enyori Bor-
laa, Maaaó, Renter, Notó y Ripol l , atacant 

i • ! oonTenl que a'intente ponar a eep per 
.lunlament pe rquè ab e l l queda abaolota-
•nt Benae eficàcia la l l e i aobre deagrataeld 

esúml ela diaonraoa el aenyor Oampe, de 
| Junta Comarcal, y preeMent del mit lng, 

omanant la neceialtat de fer una actlra 
ipanya en ooatra de Vearaentat conveni, 
letpréa d'aprovadee unee Uargnea oon-
aiona que s'alxacaran »1B podera públ ica 
osant lea raona que h l ho pera opoaarao a 

lefeciiTitat del concert que rAjunUraen l 
Ipropoea fer ab el G r e m i de tavernera y 

ant de mentfeat els greua perjudlolg que 
j dlferenta punta de riata causaria ai se 

i efectiu, a 'acordà enviar «I següen t tsle-
ama: 
ISenyor president del Consell do mlnla-
Ja.-Maarld.—Celebrat m í t i n g al Teatre 
idern do Graela oonvooat per la Junta Oo-
Iroal de Socielata Cooperatives, aaaladntbi 
Irabrosos representaolone y públ ic , toor-

ntse protestar davant de V. E. del conveni 
i tracta de concertar l 'Ajuntament ab el 

temi de tavernera, ja que ab Oli queden 
rlats a Barcelona ela benoflela evidenta de 
lat aobre in desgravac ió dols vins per la 

eaoió d'un a rb i t r i municipal sobre venda 
i l a l l de l'eamentada espècie , pregantll 

Uneixi pera evitar aemblant atentat a la 
I y a l ' Interès de lea elaaaes treballadores. 
Per la eomïss lú permanent de la Junta Co-
iroal de Societats Cooperativea, Comp*.— 
• la Cambra regional de Oooperativaa Oa-
mo-Balears, Llobarat.· 

B I governador assis t í la n i t del dissabte a 
10 aastiú crganlsada per l'AsaooiaoId choral 
• Euterpe-, pera repar t i r els premis als alum
nes qne'la han obtingut i n lea elaseea que 
sosU aquella ent i ta t 

Bnierat després de la altoaclú en qne'a tro
ba aquella Societat, pela Moasslssims reonr-
soa ab que oompta, malgrat do lo modestes 
que són les seves neceeallata, telegrafià al 
presMent del Consell de ministres la neces
sitat d 'aaxiliar an aquella eorporaeiO ab un 
donatiu qnan manya do 1,000 pessetes. 

Abi r rebé ' l aenyor Ossorio un telegrama 
del ministre d l n a t r n c e l d p ú b l l e a , partlclpant-
11 que per indieaoid del senyor Manra, ha 
concedit l'esmentada quantitat. 

La guarda c iv i l de Vilanova dona compti 
de que en al carrer del Mar sa ealà foe a una 
oaaa de planta baixa en la que hi havia ama 
galzemats mobles y úti ls d'un c inematògraf , 
quedant tot deetrult y enfonaantse'l sostre. 

L· lneendl d u r à quatre hores. No hl hague
ren desgracies peraonala. 

E l tinent de la guarda «Ivil de los Corts de 
Sar r ià dona compte do que, aegona i i d i u 
l'enearregat del forn de rajoles deia senyors 
Esteve Vigú y companyia altuat en la «Font 
deia aneelleta», s'han declarat en vaga trenta 
operaria, deia quaranta qne h l ha, demanant 
nna pesseta més de aaiari y tementao que 
fessin ooacelona en els que treballaven. 

T a m b é ' s declararen on vaga ela rajolera 
de la oasa de don Andreu Bou y Pujol. 

S'han prea algunes preoauolona pera refcr
ear la vigi lància . 

La guarda e iv i l do Calella dona compto do 
que la vaga on la fàbr iea do teixlta dol se
nyor X i v l l l t , es oanaada pe rquè ha ostal des-

Ïedit un operari que, segona el pa t ró , no 11 
sia bé la feina. 

L'obrer treballava a la oasa d'nn any onaà 
y es prealdent de la Societat do roalatencla 
establerta fa poo pela obrera, en aquella po
blació. 

E i patró 's m o s t r à intransigent y com hl ha 
certa oxoltacló, a'han ooneentrat alguns guar
des pera avui si vo lgués ol pa t ró treballar y 
•dmetro operaria que vulguin anarhl sense 
oondioions. 

Pera completar les festes, on 'a platea del 
teatre Euterpo a'M c e l e b r à nn bal l d'bonor, 
que r e s u l t à l luldfasim. 

Com do costum, lea dlferenles entitats de 
Sabadell feren ofrena do dlferantea toleo 
pera que fossin aubaatades, com aix í ao fou. 

La del Cfroul Sabadelleno l 'adqairf [don 
Joan Soler, qua n fou ofrena a la seva se
nyora. 

La del Centre Industr ia l don DIonfs Tor
ruella, que'n feu ofrena a la senyoreta Antò
nia Alguerauari . 

La de l Centro Cata là fon adquirida per 
don Joaep Bordaa, president del Centro do 
Dependenta do Barcelona, qno la ofer í a la 
senyora del prealdent del Centro do Depen
denta de Sabadell. 

La del Gremi de Fabricants l ' adqui r í don 
J. Buxeda, pera oferir ia a la senyoreta Ma
r i a Grau. 

Y ia de l Centre de Dependents pasaà a 
mana de la aenyora de don Joan Roqué, ad
qui r ida per aon mateix espòs. 

Grats records guardaran tota quants assis
tiren an aquests actes, dignes de l'entitat or-
ganisadora. 

T a m b é una eomiss ió del Centre assist í a 
l 'oflci qne a cà r rec del Gremi de Pabrieanta 
t ingué lloo y on el qual feu un e loqüent ser
mó mossèn Cardona. 

—La Junta Directiva dol Centre Indus t r ia l 
d'aqneata ciutat ha quedat const i tu ïda oa la 
forma que aegueix: President, don Joaquim 
Montané y Mestre; via president, den Matlea 
VlQaa y Candaló ; secretari, don Jaume Als i 
na; via secretari, don Helolor Tor t ; tresorer, 
don Anton Maüà; comptador, don Dlonfa Tor
ruella; voeal pr imer , don L l i u r a t A m b r ó s ; 
vocal aegon, don Valent í G r i f o l l y Serrat; vo
cal tercer, don Pere Brujaa y Cafleilas. 

—El Centro Cata là té en projecto la oolo-
braoló d'una aolomae vetllada i l l e ra r lo ' I d ia 
de la Candelora, centenari dol naixement do l 
ro l Jaume L 

E l delegat de policia del districte do l Nord 
participa que la vaga dota obrera do la fà
brica de teixlta del carrer del Doa do Maig, 
va acabar sa t i s fac tòr iament , dissabte a la 
tarda. 

Cine do les vagulstea han quedat coloeadea 
on altres f àb r iques y lea restants lea a n i r à 
admetent al tra volta on la sa va, el mateix 
pa t ró , aegona ha ofert . 

Fets diversos 
A h i r a la tardo trobaren penjat a la quadra 

d'una vaquerla de la Oreu Cuberla, num. 70, 
a un home de 36 anys nomenat Lluïa Rovi ra 
Pujol , o l qual eelava do dopenden» en aquell 
establiment. 

C A L D E S D E I I O S r r B U X - L ' A v o n a Na
cionalista d'aquosla v i ' a està creixent j pre
nent una gran Impor tànc ia . Caiia dia es més 
gros el nombre dels eeue socis, entre'ls quaie 
aón en majoria'ls treballadors, que' venen 
elar que'l nacionaiiame pot ésser un p o d e r ó s 
medi pera oonseguir oi seu nt i l lorameti t po
l í t ic y social. 

L'Avens preilloa lea doolrlnea autonoatU-
tea no solament en aquesta v i l a , s inó te iubé 
fóra d'ella, puix són moltes les reunions y 
conferencies celebrades pera propagar els 
ideals de Catalunya als pobles del vol tant 
Adornés ha fet una bella campanya extenent 
la dansa empordanesa per aquesta indrets. 

—Mercès als sacrifici* pecuniaris d'alguns 
sooia, 1 entitat de la qual parlem t ind rà aviat 
una casa proprls , la qual ja a'ba ooraoosat a 
edificar. Ela ooos que no volgueren creure en 
ia viabilitat de l 'Avens, podran oonvèncera 
dol aeu erro quan vegin aixecarse lea parets. 

Un altre dia parlarem de les escotes qne 
s'ostan organisant, dels p l àno l s de l cou es 
tatge, que serà un petit palau, de les confe
rencies y mí t ings en o rgan i s ac ló y de moltes 
altres coses d ' in te rès para Is v i la . 

A B B Ó 8 . — C o m hauran vist eie l legidors 
d ' E L POBLE CATALÀ, ha estat enviada a l 'A
juntament d'aquesta v i l a una expos i c ió de
manant fer quelcom pera comrremorar el 
se tè centenari del r e l Jaume L Ja ba recai
gut acord en la Corpo rac ió munic ipal , con
sistent en nomenar una eomiss ió mixta , com
posta de doa regidora y dos flrmanta de ta 
auadlta expoeició, pera l ' o rgan isae ló d'una 
vetllada, ela detalla de la quel ja donarem 
a ix í que estiguin ultimats. 

—Dilluns passat, festa de sant Sebas t ià , fo
ren moltes les persones que'a traslladaren a 
Sant Jaume dels Domenys, ont s'hi celebrava 
nna festa que per cert r e su l t à bon catalana. 
Foren ballades moltes sardanes per nombro
sos jovas que portaven llassets ab les quatre 
barret. 

S E U D ' U S Q E L Z t . — E l dia 9 va reunlrae, 
convocada pel blabe de la diòcesi senyor Ben-
llocb, en son palau episcopal, la comissió en
carregada dels treballa de eanal lsae ló del r l n 
Segre y de ia qnal d i t senyor n'ee president, 
pera donar compto «tela treballs reoilsals per 
e l l durant la seva úl t ima estada a Madrid. 

Coraeneà'l aenyor Bealloch exp icaut lea 
dificu lata que'a troben a U a d i i d pera acon
seguir quelcom de profitós, ja que les so l i r l -
tuta se floreixen en els recons dels mlnista-
rts y exigeixen la presencia d i ' l peticionari , 
per mor de oonseguir lo que un desitja; a ixò, 
d igué , ha estat la eoosa qne m'ha retingut per 
raéa dies a la eapltal d'Espanya y m lia I m 
pedit donar compte més aviat y verbalment 
dels treballs reallsata eu pro d'aquesta 
olutat. 

Feu present que lo pr imer que havia pro
curat a Madrid, com efectivament ho ha oon-
segult, era poder recabar del Govern que ia 
estudia d'enjassament anessin a c à r r e c da 
l'Estat, a qual efecte ha estat nomenat el dis
t ing i t enginyer de camins senyor Benavent, 
persona dotada de relierants qualitats, f i l l 
d'aqueixa província y molt estimat per tots 
els que han t ingut ocasió de tractarlo. 

Per ara, seguí dient el senyor Bisbe, hem 
pogut consagulr a ixò que ha d'ess»r ol p r i 
mor e sg laó pera iogrnr lo que tots desitgem 
y per lo qne segu i r é l lui tant , reeabant m é s 
tard, ai es necessari, l'ajuda dels senyors Di 
putats y Senadors de Catalunya, els que no 
dubto que'a poearan a l meu costat pera oon
seguir una obra que a l'eneomps que fora 
una gran mi l lora per l 'agricul tura, que es la 
rlquoea daquc lx abandonat país, servir ia 
com obra do defensa an aquesta ciutat, cons
tantment menasssda per les f reqüents avin
gudes del r i u Segre. 

Quasi tres hores d u r à la r eun ió , que d e i x à 
mo t complaaoots a tota els qne hi assistiren, 
que agraeixen molt lo fe l pel bisbe a favor 
d'aquesta comarca. 

I N F O R M A C I O N S 
t e l e g r à f i q u e s 

y t e l e f ò n i q u e s 

M n l e l - A n i r a n l í a e n v i a t « m i m a r i a para 
guanyar lamps. 

Efectes de l a guenm 
Aumaota l ' o g l t a o i ó , e v t · o e n t o · l a • í · t · 

r l a a t reu . 
L n gaot v è a fins els « « u s m o b l e s f e r a 

ooraprejr q u w l n r e e . 
La m m r l a I m p e r a 4e d i a en d i a 7 f » -

cassolat T t arrlbaBt a lo Imposs ib le . 
No h i ha t r e b a l l n i qner lu ree . 
Els jueu?, a larmats , temen l'asaall 4*1 

Meleb , pe r la gen t famolenoa. 
Algunes oararanee que anaven a Wtt 

conduint queviures , ban estat robades f e l 
c a m í . 

C o n t r a ' l s Cranoesoa 
E I oa ld d e L o r z e g a n projeota n n a l M 

a l destacament f r a n c è s de È o u a a i e a . 
V i c t o r i a de Fnuxaa 

P r o p de Casa-Blanoa s'han t roba t lea 
t ropes franceses ab lea kabi lenyes . 

La cava l le r ia franoeea d o n à d l f e r e n t M 
c à r r e g u e s afor tunadee. 

L ' e n e m i c se va ba t r e en r e t i r ada . 
Lea baixes dels francesos « d o d a p o t a 

i m p o r t à n c i a . 
U n t i n e n t r e s u l t à f e r i t 

D'ORA» 
Temenoa de r e v o l t a 

E l -sreuer « G a l i l e e s ha s o r t i t cap a G i 
bra l ta r , o n t e s p e r a r à ordes g o T e m a t l T M , 

Se t é pe r i n d u b t a b l e que a b m o t t a «ta 
la p r o c l a m a c i ó de M n l e i - H a f l d o c o r r o r t a 
a Fez sangnants successos. 

DE RABAT 
E m b a i x a d o r assdalt 

E l m i n i s t r e d 'Espanya se despedf de l 
s o l d à . 

L ' e m b a i x a d o r e s t à tant fad lga t que I n 
t i n g u t d'esser p o r t a t ab l l i t e r a fina a l i r a 
pa lau , segu i t d e l personal de l ' a m b a i 
xada. 

DE PARÍS 
C o m u n i c a c i ó 

E l general D ' A m a d e 

HFORMACIÓ DE CATALÜHYA 

E s t e r r i d 'Aneu, 2, 98 n U 

De íes terres oblidades 
Els esl lavissaments d e l m o n t de L l a -

v o r o i segueixen o f e r i n t n n our ids espeo-
taole a l 'ensamps qne p o r als carreters 
que t r ans i t en ab p e r i l l . 

S'ha dona t una o r d e pe r l a qne'a d i a 
que's p r i v a ' l pas p e r l a V a l l d 'Aran . 

T / A j u n t a m e n t e n l a i r a r à a l G o r e r n n n a 
e x p o s i c i ó d i e n t qne si l ' o r d e s'ha d i c t a t 
pera e v i t a r qne'la habi tants es t igu in i n c o -El sulclda'o penjà ab nna eorda a l sostre 

^ - B n n a ' t t b r i e a de ealxe. do c a r t r ó que! ^ ? « c f N " o " ^ . ^ « f Fi*™ f^VÍSl!" 
i , s'hl perpo- b l e i x l ln p r o i b i c i ò pera ' ls v e ï n s d t s t e r -h i ha al oarrsr do Provenaa, 366, 

trà, sense fractura de porta, an robo consis
tent on 196 posseïes 7 algunes joies. 

—La nit del dissabte al diumenge, a eosa 
do las dues, se t i r à daltabaix dol baloó dol 
pia tercer del n ú m . 4 dol carrer del Vidre , 
una noia de 27 anys, nomenada Caterina 
Burgués , la qual servia com a orlada en ol 
pis susdit 

Traslladada al Dispensari do l 'Aroaldla, 
mor i als poca moments d'esserhl. 

r l y no pels de l ' a l t r e costat d e l p o r t 

Pnblicacions 

Se oorrolgelxen, AMPLE, 24 

Vida corporativa 
!ia Reial Acadèmia de Hedeoina y Giror-
, va celebrar ahir a la tarda la sessió pü-

Inaugural del present curs. 
Ta presidir l'acto'! governador c iv i l se-
or Ossorio, aasistintbi en r ep re sen t ac ió de 

I Diputació ol aenyor Pujol 7 on la do l 'A-
|ntament el senyor Lóp»z. 

U secretari perpetu de l'Aoadomla, doctor 
L I nia SuOó y Mollet, va l legi r una ben 

crlta Memòria esmentant les tasques que 
ireal lsar la Corporació durant el dsrror 
s y tot seguit l ' aoadèmle de n ú m e r o doo-
don Àlva r Esquerra, va donar lectura 

ibé a un l larg 7 notable trebal l aobre'l 
inoepte cl ínic de lea fiioeros ano-reo ta la · , 

lent a m d ó s molt aplaudits. 
Immediatament se prooedf a I" obertura 

1 plecs que oontenleci els noms dels au-
dels treballs premiats en ol Concurs 
com cada tmy, convocà l 'Aoaderala' l 

i passat. 

feusaqnf els autors Horejsts: 
premi de l'Academla, fon conoodlt al 

ttor don Eduard Ferrer 7 Garcia Tejero, 
l a d r i d , y l 'accèssit aorrespenent al ma-

al veterinari municipal do Barcelona, 
S^HJosep Mas 7 Alemany. 
3 P I premi inst i tuï t pol doctor Rodrígt iea 
Méndez no's concedí, pe rò ai un aooèsslt al 
mateix, del qual ne resu l t à guanyador don 
Jus t in ià Ferrer y Lozano, de Madrid t ambé . 

El p r - m i Gal l fou otorgat als senyora Nar-
" 1 Serralla 7 Martí P a r é s y Pa ré s , 7 l'aooès-

, don Jaume Peyr í y Rocamora, 
l iogué la festa el president de l'Aoademla 
«or b a r ó de Donet, qui p ronunc ià brens 
aules pers felicitar als llegidora dels tre-

y als autors tlorejats 7 agrair a les an-
Itats 7 al públic, que era n o m b r ó s , la aeva 

l is ten eia a i'acte. 

FSnsM·I.·—El darrer n ú m e r o d'aqneata pu-
bl leaoló segueix eaoont tant Interessant com 
els anteriors. El text es escullit do d e b ò 7 va 
acompanyat de nombroses fotografies 7 d i 
buixos. 

Rusenya t t í e roHa .—Aques ta revista que's 
publica a l'Hospitalet, porta hermosos tro
balla l i teraris d'escriptors distingits. 

Coralina Rentantvos les dents ab 
aquesta polvoa, so na po

saran d'un blanc aporceianat sense porjudl-
oarvoa l 'esmalt 

ia el Centre Excuraionlsta de Catalunya 
i l , a dos quarts de dèu del vespre, don Fe-

krí Casades y Gramatxea d o n a r à la oonfe-
nola LXXVin d'arqueologia, 11.' d 'Etruria, 
jpantse do ia meta urgia y orfebreria 

tusques .—Procedènc ia feniolo-osrtaglneea 
Qelènlca dels exempiara trobata a El rur ia . 
[tnltaoions per l ' industrla indígena.—Sou 

y Importància .—Gentroa de producc ió , 
•'igiiretes votlvos y objectes d'adorno.— 

ilca d aquests exemplars.—Plaques de-
Iratlves d'ap Icació.—Objectes d'or, argent 
bronzo, trobats eti les tombes etrusquea.— 

proo 'dencia.— Estils oriental y grec o 
kltaolona etrusques.—Evolucions en e gust 
tístlo. — Canelobres eüles y altrea objeotea 
1 tocador.—Miralls. Assumptes que'ls deoo 
B.—Joieria etruscs. 

â Societat d'iiidustrlala electricistes y sos 
Jexee ens prega fem públio que un IndivI-

desoonegut, titulanteo eleotrlcista. reoor-
1 lea barriades extremes, en particular Ol 
Dinardó, oferint eertea eonoesslons sense 
*ar autorisat, sorprenent la bona fe d'al 
ns proprietaris als quals sembla que ha 
onsegiiit fer donar algun diner, 
'-.a susdita Societat prega que no s'admeti 

1 oferiment qne no estigui autorisat per 
1 companyies, oferlntse a informar gratui-

snt ala que ho neceositin. 

BI temps fon ahir magnlflo; durant tot el dia 
bri l l í ' l jo l j se presentU'l cel clar. La temperatura 
fou en general templada. 

L'Observatori Meteorològic do l 'Universitat 
anoti ahir els següents dato»; 
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A l'Observa lorl Fabra s'han registrat en la set
mana del 17 al 23 del corrent lea següents notes 
sismologòglques. 

Dia SI. ales 12 h. 87' 48" s'inicià una serte de 
petitas oaoilaoions qno influeixen sobre les tres 
components j en especial sobra l'G. W. Gl movl-
ment, qual tocu de comraooió no es gaire lluny, 
dura uns 60 eegons. Es probable que aquest movi
ment sia de reperousió d'.iltrea més forta que han Dacio de mons d ' u t i l i t a t p ú b l i c a , 
ocorregut s Biverses poblacions de Calabria (Ità
lia). 

M a d r i d , 26, 10 m a t i 

La llibertat del doctor Moliner 
VALENCIÀ. — H a estat posat en l l i b e r t a t 

el d o c t o r M o l i n e r , b a i x flansa de 5,000 
pessetes. 

A l s o r t i r de la p r e s ó l ' acompanyava 
nna m u l t l t u t p r o f e r i n t visques. 

E l d o c t o r M o l i n e r , desde l b a l o ó de l a 
easa, d o n h g r à c i e s ala estudiants. 

H a estat posat en , l l i b e r t a t a l d o c t o r 
A l b i f i a n a . 

Aques t 7 a l pare d e l doc to r M o l i n e r 
ocupa ren n n cotxe que f o n seguit pe ls 
escolars a p l a u d i n t 7 d o n a n t visqnea pe r 
a lguns carrera. 

Festa anglesa 
A l 'Emba lxada anglesa s'ha ce lebra t n n 

banque t d i p l o m à t i c en h o n o r d e l duo de 
Connaught . 

D e s p r é s b i va haver b a l L 
9 n i t 

La "Gaceta,, 
P u b l i c a lea s e g ü e n t s d ispos ic ions : 
D e la P r e s i d è n c i a . — R. D . disposant 

que en ela dies de festa nac iona l o n e g i 
en to ts ela ed iSc i s p ú b l i c s la bandera es
panyola y os ten t in penjare l les y i i l n m i -
naclons. 

De Gracia y J u s t l o i a . — D i v o r s o f de 
crets d ' i n d u l t , oap d 'Aud ieno ies de Cata
l u n y a . 

De G o v o r n a o i ó . — R , D . ap rovan t e i re
g l a m e n t de la l l e i de p r o t e c c i ó a l ' i n fan
tesa. 

A l t r e c las i f icant les Indus t r ies y t re
ba l l s que's p r o i b e l x e n t o t a l o p a r c i a l 
m e n t als no is menors de setze anys y les 
d ò n e s menors d'odat. 

A l t r e disposant que's c o n s i d e r i d ' in te
r è s nac iona l la c o n s t r u c o i ó de 24 esta
c ions r a d i t e l e g r à f l q u e s , en t re les que u 
figura una a l ' i l l a de M e n o r c a y a l t res a 
V i n a r ò s o ais Alfaqnes y a Cap de Creus 
o Bagur . 

A l t r e disposant que's t r e g u i a subasta 
la c o n s t r u c c i ó d 'nn n o u cable de C à d i z a 
T e n e r i f e y Les Palmes. 

De Fomen t ,—R. D . r e f e r e n t a l ' o r d e -

B jtaa comparatives de la temporafnra 
Duranl «Is «la ulllm· dl· i 

i h l n i aisti. . 
Mlslnia 1 roistra. 
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i n Lluís E. Pujol con t inua rà avui a l 'A. 
les seves lectures comentades sobre 

ovoluolón re l ig iosa» . 
-La mateixa entitat e fec tuarà diumenge 

fient una excurs ió a Sant L'orens d-1 Munt 
fr Sabadell y Castellar, tornant per Ter-
wts. 

r - A l'Ateneu « o b r e un o«ra i!e Química 
t lerna jfeneral, a cà r rec d» ilon Monttoí-

An iaml . L i s liissons 86 donaran el d l -
k a y dijous, .lo dèu a Una de la nit. 

r , C A M I S B R I A S A N S , B o q n · r f a 3 2 
Especialitat lea Camises a m l d » 

l É r i M c i ó i e Catalunya 
S A B A D E L L . - E l C. de D. del 0. y do la I . 

de Sabadell ha celebrat la festa anyal ab 
forsa esplendldesa y l lu ïment . 

La novolin entitat sabadellenoa ba demos
trat una vegada m é s l ' impor tància que té y 
lea simpaties ab que oompta. 

El programa do les festes organlaades so 
desenrot l là en la diada de Sant Sebas t ià , 
portant A la poblac ió una onada de franca 
alegria. 

Al matí se ballaren sardanes a la plflsee, y 
a la tarde l inguó lloc un esoullldtsslm con
cert a la sala dol Centre, que resultava Insu-
floient pera aplegar tantn gentada. 

Pera assistir al sopar de germanor s'havia 
convidat al C. A. do D. del C. y de la L de 
Barcelona, de qual ou ta entitat pujà una 00-
mUsió composta dels senyors l ioníaB, Sueor-
nau. Roig, Manau y Sorenelies, ela quals as
sistiren a les festes celebrades pels seus 
companys de Sabadell. 

A I horS dels brindis se feren vots per la 
prosperitat dels dos Centres, regnant l'eutu-
sisme proprl en aquesta aotes. 

A l t r e disposant que ' ls oomptes de gas
tes do la Jun ta d 'obres de regadiu , de 
canals y a igua-mol l s y les Juntes p r o v i n 
c ia ls de camins veinals , se r e n d e i x i n an
y a l m e n t ab s u b j e c c i ó a l o que's preo ep-
t ú a en son r e g l a m e n t 

A l t r e au tor i sant al m i n i s t r e de F o m e n t 
pera que l l e g e i x i a les Cor ts e l p ro jec te 
de comun icac ions m a r í t i m e s . 

A l t r e au tor i sant al m i n i s t r e de F o m e n t 
pera ajustar d i r e c t a m e n t r a d q u i s i o i ó de 
apare l l sopor tador pera la nova l l u m de l 
p o r t de M a h ó . 

Premi a un metge català 
E l me tge de Barcelona don V í c t o r M e l -

c l o r y F e r r e r ha o b t i n g u t en ei concurs 
p ú b l i o ce lebra t per la Real A c a d è m i a de 
Medec ina d'aquesta el p r i m e r p r e m i , con
sistent en 750 pessetes, meda l l a d 'or , d i 
p l o m a d ' honor y t í t o l d ' a c a d è m l o corres
p o n e n t 

E n v i s t a d e l m è r i t d e l t r e b a l l p r e m i a t 
l 'Aoademla ha acorda t p u b l l c a r l o pe l 
seu eompte , regalant 200 exemplars a 
l ' au to r . 

Venda d'objectes artístics 
A la Secretar ia genera l de la Real Aca

d è m i a de Belles Ar t s da Sant F e r r a n h i 
ha a r r i b a t la nova de que's pro jec ta una 
nova venda d 'objectes a r t í s t i c s en e l con
ven t de Por ta Ce l i , de V a l l a d o l i d . 

Se t rac ta de quatre e s t à t u e s d e l mar
q u è s de Siete Iglesias. 

E i senyor Serrano F a t i g a t i ha posa t 
I m m e d i a t a m e n t e l fet en c o n e i x e m e n t 
de l m i n i s t r e d ' I n s t r v o o i ó p ú b l i c a , pera 
que s 'averlgOl si pe r t ene ixen a ia c o m u 
n i t a t o són de b é n s nacionals; ai s ó n b é n s 
nacionals , pera i m p e d i r la venda, y si 
pe r t ene ixen a ln c o m u n i t a t pera qne 
t 'Estat leS a d q u i r e i x i abans de consen t i r 
qne ca igu in a mana d 'extrangera. 

Un quadro den Murillo 
BILBAO.—El Jove p i n t o r A n s e l m G u i 

nea, pensionat pe r la D i p u t a c i ó de Bis
caia, ha a d q u i r i t pe r l a q u a n t i t a t d e 
125 pessetes u n quadro - de M u r i l l o , ne -
gantse a d i r el nora d e l venedor . 

Sembla que posseeix a lguns a l t res qua
dres. 

Els intel lgents que han v i s t e i q u a d r o 
fan d'ell molts e log is . 

STian enviat fotografies d e l q u a d r o a 
Londres, P a r í s y B e r l í n . 

27, do 1 a 3 m a t i n a d a 

El rei a Sevilla 
A les Q'40 han s o r t i t els re ls ab son se

g u i c i oap a Sevi l la . 
A l ' es tac ió han estat despedi ts per la 

famí l i a re ia l , e i G o v e r n y bastants d i p u 
tats y senadors.. 

SEVILLA.—El g o v e r n a d o r c i v i l ba pu
b l i c a t un ban p r o i b i n t l lensar f iora y co
l o m s al pas del r e i y por ta r , sense au to r i -
s a o i ó seva, cap mena de m à q u i n e s fo to 
g r à f i q u e s . 

Robo d'objecte d'art 
SEVILLA.—De l ' i g l e s i a de San t I l d e f o n s 

b a d reaparegut u n g ran f a r i s t o l d e p la ta 
t rebal lada, de l ' any 1705, p r o p r i e t a t de ia 
Germandat de la Ve rge d e l C o r a l . 

Aquest r o b o d o n a r à m o l t j ò o . 

Lo dels penjois monàrquics 
SEVILLA.—Els r e g i d o r s r epub l i cans , a l 

guns advocats y alguns per iod is tes y co
merciants d e l p a r t i t r e p u b l i c à han t e le 
grafiat al senyor L a C i e r v a pro tes tan t d e l 
discurs d e l senyor Po r t e l a sobre l o de 
les penjare l les de Barcelona, y f e l i c i t an t -
lo a e l l p e r sa conduc ta n o cast igant a 
l 'oroalde. 

El t e l eg rama que l i ban env ia t , d i u 
a ix í : 

«Ela enemics d e l r è g i m f e l i c i t e n , per 
ú n i c a vegada, a l m i n i s t r e de la Governa
ció.» 

Esquadra anglesa 
YILLAGARCIA.—Avui ha fonde j a t a q u í 

una esquadra anglesa, composta dels co-
rassato « S m o u t b » , « R u s e l i * y « A l b l o n » y 
• l euer « A r r o g a n t e » . 

Els industrials tarongers 
CASTELLÓ.-S 'hun r e u n i t els p r o d u c t o r s 

tarongers. 
U i h a g u é g r a n concor reno ia y e n t u 

siasme. 
S'ha c o n s t i t u ï t una Jun ta l o c a l de De

fensa q u e c e l e b r a r à una r e u n i ó magna e l 
9 de febrer . 

S ' i n v i t a r à als d iputa t s y senadora de la 
p r o v i n c i à y a l m i u i s t r e de F o m e n t 

Tota els o r ado r s han demanat nna l l e i 
que d i spos i e l s i n d i c a t o b l i g a t o r i , ú n i c a 
manera de salvnrse de la r u i u a . 

La situació de Portugal 
BADAJOZ. — Les noves de L i s b o a que's 

reben en aqnesfa p o b l a c i ó anunc ien que 
a l l í s 'exerceix la m é s severa censura te
legràf ica r e su l t an t i n ú t i l t o t esfors pera 
comanioar res de l o que passa a la ca
pi ta l . 

S'ha c o n f i r m a t q u e ' l quefe dels r epu
blicans d o n H e r n a r d í Maehado conseguf 
pa»?ar la f ron t e r a y se t roba a G a l í c i a . 

Segons s'assegura, el r e i d o n Carles 
firmarà avu i la s o s p e n s i ó de les garan
ties oon t i tuc iona l s . 

La s i t u a c i ó p o l í t i c a s'agrava pe r mo
ments. 

Ab t a l m o t i u els cambis so f re ixen g ran 
baixa. 

El senyor F r a n ç a Borjes se t roba pres 
al quar ter de la guarda m u n i c i p a l ; el pe
r iodis ta s enyor Dagas, al quar te r de r a -
ciernas, y els senyors A l f r e d o Lea l , Ca-
vero, Boyas y al tres, tancats en d is t in tes 
presons. 

C i r c u l a ' l r u m o r de que tots els preso
ners, pera m i l l o r seguretat, ^e ran t rasl la-
dots a l f o r t de M u r a ú . 

Els p r o p r i e t a r i s protesten con t r a l ' au-
ment de l ' I m p o s t sobre finques urbanes, 
negantse a lguns a sat isfer lo. 

C i e r v a sobre 
Barce lona . 

assumptes d ' i n t e r è s pe ra 

El projecte d'AdmiÉtradé lotal 
D e o l a r a o l o n s d e d o n I l d e f o n s 

S u f t o l 
E l M u n d o pnb t ioa unes dec la rac ions 

d e l senyor Suftol sobre 1 p r o j e c t e d ' A d 
m i n i s t r a c i ó loca l . 

D i u qne a Catalunya, en genera l , no's 
t é oap aonfiansa en el p ro jec te , p u i x que 
l 'o rgan isa r als m u n i c i p i s y la v i d a m u n i 
c i p a l ab ona l l e i , es imposs ib le . 

Re fe ren t • la q ú e s t i ó d e l sufragi , d i u 
q u e s i s 'aprova' l sufragi c o r p o r a t i u les 
classes conservadores se r e t r eu ran de la 
l l u i t a po l f t ioa , segures d e l poder , y sense 
la c o m u n i c a c i ó de les l l u i t e s p o l í t i q u e s , 
se c o n v e r t i r A en una l l u i t a caciquis ta . 

Refer in t se a S o l i d a r i t a t d i u que n o l a 
p o t r o m p r e res, n i n i n g ú t i n d r à forsa 
pera f e rho ; l o que fes e l pob le , sols e l 
pob le p o t desferho. 

A l c o n t r a r i , c r eu que S o l i d a r i t a t s'ex-
t e n d r à a les d e m é s r eg ions , y a leshores 
e l G o v e r n t i n d r à necessitat de r e so ld re , 
sense dubtes y sense vae i lao lons , e l p r o 
b l e m a d e Vau tonomia . 

M í t i n g o o n t r a ' l p r o j e c t e 
VALENCIÀ.—El p a r t i t d ' ü n l ó R e p u b l i c a 

na ha ce lebra t un m í t i n g en e l teatre P i -
zar ro , pera protestar c o n t r a ' l p r o j e c t e 
d ' A d m i n i s t r a c i ó loca l . 

H i ha hagut mo l t a concor reno ia . 
Pa r la ren els d iputa ts senyors G i l y 

Mor te y Ber t r an , e l d i r e c t o r d'l?/ Pueblo, 
el r e g i d o r senyor M i r a y el p res iden t de 
la J o v e n t u t Republ icana , senyor M i 
randa . 

S ' a c o r d à protestar davant ela p o d e r s 
p ú b l i c s , de ia p r e s e n t a c i ó de l p r o j e c t e 
d ' A d m i n i s t r a c i ó l o c a l , per oons ide ra r lo 
a t en t a to r i a l d r e t de l su f rag i . 

V o t c o n s e r v a d o r 
BILBAO.—Don Pau A l z o l a ha dona t una 

confe renc ia sobro ' l p ro jec t e d ' A d m i n i s 
t r a c i ó l oca l , qne, exceptuant alguns re
para, l 'ha e l o g i a t 

A d v o c à pe l v o t c o r p o r a t i u y d i g u é que 
s 'havia d ' I m i t a r a Cata lunya a la que ca-
l i f icà de t o r r e n t que una vegada eujaasat 
devem r è b r e l ab els brassos oberts. 

M i t l n g d e p r o t e s t a a B i l b a o 
BILBAO.—En e l tea t re Romea s'ha cele

b r a t u n m í t i n g sooiaiiafa c o n t r a l p r o j e c 
te d ' A d m i n i s t r a c i ó l o c a l . 

E l l o c a l estava p le . 
Els o radors condemnaren e l p r o j e c t e 

pe r la seva t e n d è n c i a r eacc ionar ia y es
pec i a lmen t e l v o t c o r p o r a t i u . 

E l d i r e c t o r da L a L u c h a de Clusea d o n 
I s o d o r Acevedo c o n t e s t à als a rguments 
d e l senyor A l z o l a en f avor d e l p r o j e c t e 
d ' A d m i n i s t r a c i ó l o c a l . 

D i u que ' l senyor Maura ha t r ac t a t de 
dau ra r la p f l d o r a als ob re r s p e r ò aquests 
l i ban v i s t el jòo. 

E l senyor Perezagoa va p r o n u n c i a r u n 
d iscurs de tons tant v i o l e n t s que fou c r i 
da t a l ' o r d e di ferentes vegades pel dele
gat governador . 

Se vo ta ren algunes conclus ions , y el 
que's fassi extensiva a les p r o v í n c i e s bas-
cougades la l l e i de d e s g r a v a c i ó dels v i n s 
y que les Dipu tac ions basques e x i m e i x i n 
de l pagament de l ' I m p o s t de l t i m b r e a 
les societats obreres c o m succeeix en e l 
reste de la n a c i ó . 

o f i c i a l 
te legraf ia que la 

c o l u m n a d e l l i t o r a l se t r o b a a uns t ron i s 
k i t ò m e t r e s de l s u d de Bauzmllra. 

E I d i a 24 la c o l u m n a , que oon juno loa t -
va ab e l des tacament V i n g u t de M e d i m a 
a Ankons fou atacada en aquest pun t poc 
las t r i b u s de Medako, Zei lac y Sadadl, 
aoampades en u n p e r í m e t r e d e etne klltí-
metres. 

L ' enemic f u g i ab p è r d u e s despHSs 4a 
quat re hores do comba t . 

E l s francesos t i n g u e r e n sis fer i t s , entra 
e l l s u n o f i c i a l . 

INFORMACIÓ DB L'CXTflABOBB 
P a r i » , M 

H a i t í 

seojor 
L o d e l a p o l i c i a p a r t i c u l a r 

L ' a r o a i d e da Barce lona ha c o n v i d a t 
aquest m a t í a l m i n i s t r e de la G o v e r n a c i ó , 
de ixant u l t i m a t t o t lo r e fe ren t a la p o l i 
cia da Mr . A r r o w , qua l r e i a l o r d a p u b l i 
c a r à d e m à la Gaceta. 

D e m à , acompanya t d e l secre ta r i , v i s i 
t a r à l 'arcalde a l m i n i s t r e de ia Gnerra , 
pera demana r l i p r ò r r o g a en e l plas pera 
la r e d e m p c i ó ab d iners dels m i n y o n a de 
l 'actual r e e m p l à e . 

E l senyor San l l ehy ha ce l eb ra t a d o r n é s 
una l la rea confereuoia ab e l senyor L a 

r n s e l l a m e u t d'nn r e v o l t a t 
PORT PEÍNCEP.—Les t ropes d e l Govern 

han empref lonnt y fusel la t t o t segui t t l 
quefe r e v o l u c i o n a r i . 

P o r t u g a l 

E l c o m p l o t voyabl ioA 
LMBOA.—El G o v e r n ba pres mides pe

ra ev i t a r el m o v i m e n t r e v o l u c i o n a r i que 
els r epub l i cans a rmats p reparaven p e r a l 
3 1 de janer , a n i v e r s a r i de l a r e v o l u c i ó 
d ' O p o r t o . 

R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 

£ 1 P a r l a m e n t c o n t r n ' l GOTOTII 
BDENOS ATRES. — E l C o n g r é s p e r s l s t o l i 

en no v o t a r els pressupostos y altrea. 
l l e i s compreses en el Missatge p res i 
denc ia l . 

E l G o v e r n ha d e c i d i t que's t a n q u i al 
C o n g r é s y posar en v i g o r els pressupos
tos de 1907 p e r a ' l present any. 

Se creu q u e ' l G o v e r n p u b l i c a r à la l l e i 
m a r c i a l . 

L ' e s q u a d r a del Pac i f ic 
S'ha env ia t l ' esquadra a rgen t ina a r e 

b r e la i a n k l , que s'espera pera d e m à . 
Desembarcaran seguidament '2,000 be

ines. 

L'aventura del Marroc 
DE MADRID 

Assass ina t d e l • V a l i e n t e · 
E l g o v e r n a d o r do Ceuta t e l e g r a f i à 

aquesta tarde a l m i n i s t r e d 'Estat que , se
gons noves conf i rmades pe r d iversos 
conductes , e i m o r o Valiente ha estat as
sassinat per dos I n d i v i d u s de son aduar 
als quals havia m a l t r a c t a t 

DE CADIZ 
l ' o r d i n a r i d e l M a r r o c 

E l t o r p i l l e r « P r o s e r p i n a » t o r n a r à a sor
t i r cap a Rabat p o r t a n t i n s t rucc ions a l 
m i n i s t r e d 'Espanya. 

Enca ra n o ha pogut c o m u n i c a r per ter
r a ' l « P r i n c e s a d A s t ú r i e s » y espora que 
m i l l o r i e l temps pera embarcar l ' e m b a i -
xada espanyola. 
DE TANGER 

E n defensa d 'Abd-e l -Azia 
L ' A m r a n i t é la r e s o l u c i ó d'oposarse a 

la p r o c l a m a c i ó de M u l e i - H a f i d , eucar re-
gantae d ' i n v a d l r Fez pera reposar l ' au to
r i t a t d ' A b d - e l - A r i s . 

A i x ò ha p r o d u ï t s e n s a c i ó a la c i u t a t 
haven t adoptat iao au tor i ta t s m u l t l t u t de 
precaucions . 

E l v i r r e i ba r e u n i t als notables pera 
exposar ies la s i t u a c i ó y ban demanat 
t e u i ü s pera reflexlouacr 

DE T O T E L MON 
1 ES E L E C C I O N S A L S EE . U ü . Oom»»-
^ s s a a h 
gr.in nasió nmorioana-'ls preparatius pera feloooi^ 
del president de la República. 

Com ja ea sabut, sda dos els grans partits qmt'i 
presenten a la lluita: «I ptrtt» fcyaMIei, partit <ia 
orde y conservador, j el partit demòcrata, radiaal 
j avensat. 

La convenoid naeloi.aI del partit repubüoi, ro-
tlrats ol reaccionari Foraker y o's moderats Ctn-
non 7 Faitbank, deurà eaculllr oom a candidat do-
flaitlu, < n re Mr. Rtegbea y l l r . Taft. El primor os 
el representant dels •lianta· y ol defensor do la 
burgesia y dfl ia platoeracta. El segon ca el ctodl-
dad den Rooaevelt, mistiagat adornés pela elomeatt 
de l'esquerra republlcnn. 

La convenció del partit demòcrata té Ja desig
nat el seu oindidat en la persona de Mr. Bryin, 
que ja a'ba preeeDtat dues v^gadea iBlraotaosa-
ment en aquesia lluita, 7 ^oe no té entre'ls lea* 
oap contrincant. 

IJI qüestió, doncs, qaoda piantejadi de la ae-
güent manera: 81 Mr. Taft es el designat en l'avant 
votació del seu partit oom candidat a la preelden-
oia, sembla comptar ab grana probabilitats pera 
vèncer al oandidit demòerata, descomptant »·m-
pre les sorpreses quv hi b i an matèria d'sleocions. 
En oambi, sí eia repnbl'cans so decideixen per 
Mr. llughee. ol representant dels IrtuU, es segar 
que molis rcpublions do l ' i squerra mtaran cen
tra ell y donaran «I triomf al aiadldat demòcrata. 
En altres paraules. SI la lluita es entre en Taft y 
en Bryan, sembla segura la viotorla del primer. 
BI entre l'Hugos y en Bryao, sVanegara'! trloml 
den Bi-yan. 

V I A T G I ! D B D B C R B U El dimecres 
passat arri

bava a l'estació do Pantln, de Paris, aa tren de M e r 
caderies, d'un vagó del qual peroeblreo, ela «m-
p!eus, crits desesperats deuwnaat soeon. Acudi
ren aquests y ab la usturul sorpresa dl visaren en
tre miig do bultea y íordos un pofcre home aialeit, 
que mllg en fr inoès mítg on amglès els fen enten
dre que's moria de tara y de sed. 

El desgraciat viatger era na empleat do oesseaô  
qnetrobantse a Si lnt Omer sense una •uleerabl· 
pesseta pera continu ir el seu viatge flaa a Parla 
aont tenia precisió d'arribar, se fioà en nn vagó 
de mercaderies. Però ell no podia pas preveure 
qneiagavia dins la qual s'havia taaoat trigaria 
einc dies n ari ibi ir a P. rla y qoe «n tot» aquests 
dics ningú l 'obriria. De ra nera que'l pobre riat-
ger oeligué cinc dieey cinc nits soaae inSD|ir al 
beure y arribà .1 Paris en nna altoaotd deplenble, 
que l'obligà a anar a l'hospitai | 

f O N T R A JL 'HRRVf i B-Omtam Horví, «e, 
^ • oooi sabaD els noetne 

M. Giwtaa l U r r i , «e, 
eto 

llegidors, nn forlben antimilitarista fnaeée <pM 
ha pravocit saroUoaes . i g iuekau·a Ja é t t m t * «ie 
les seves teories p-olfimes. aoafaa d^eoMr dte-
lade uns sonteael · · · · lu in iJa -dol Ootmgi tfedra-
0,1 ta y Inhabilitantlo pora exarOU' a^aoil Olrre* 
La itfnteno'.z està fund <ta por dos soles ezeouiats 
uer l 'üerrfc ia p u t í i e a · l d * ' " " u D*. 



l i * jr U pràMm\M9i6 d'uaa propot lo iAm al Con 
CrlaaooUrKtt >!• Njnay. 

HauMiji i I un amndrawi,, un qaa • ' • p o l · U 
•«•4IH f n «na'.a: 

•Owa·ld·r jn t qua n o M permf* • l 'adroei t en M 
»I4< pAblia o prlrada, aa raxareiai d* ai profat-
•ló, axaiur a aataa qaa cauen baix rapHaaal« da l i 
I la l p m l , qua per aaa proToeaolona paralatanti y 
aaleuldd a a U daaobadleoo.a y a U daaarelA, 
M. H e r r é • ' h i fai Indigna d ' u n í profaaald qua da 
n a n a a b i n t q u a t o t a l raapeoto a la l le i , fallam, 
eie^iera.. 

N A E S T A T Í S T I C A H·uaaquf una a t u 
— ^ — ^ — — — tlaiica de lea tarar u 

•aa d'a'faoea g r a m alntaU: Parla, M'SS par 1,000 
bab lUn a; Ban Franelaoo da Califòrnia, 8 81; Xlea 
gn, t ' M ; Nora York, t ' l » ; Filadèlfia, i t i ; Leodraa, 
l ' t t ; flant Pa'arabnrg, Otfl; Moaoon, 01!8. 

Cal no tronre maaiei dedanolon* d'aqnaftaa x l -
fr-ia nl far derirar d'ellea la moralitat o l'afloid a 
l'aloool del í bablianta d'aquellea elutata. Lat po-
blaa lon* ont l ' a lBool i tma aa més extèa no adn paa 
aoUmant aquellea ont bl ba méa tararnaa. 

V1NOS Y JAPONB80S Un aarl ]apon»s 
· ~ · ^ — ^ — ~ — ~ ~ — — ha fot las segCanta 

dealaraoions sobrel seu pobla y al xlnasa: 
Ea un error inpoair — diu I.oo Py, qua ai al 

Japonòa al q i n l ens referim — qua la Xina y al 
j apd pertanyen a la mateixa rasai. La alenola et-
nogrAOoa ha demoatrat, t b abundmola d'argu-
nientt, que'la xlno3 són mongols y ala Japonesos 
m i l iSls. Aquests entren an oontaote de boa grat 
eb la ei vllisacid y oostnmi europees. Aquells, pel 
o n l r a r l , n-gu losos de la tara antiguísslma e l r l -
Ji • iflld, desconfien da tet lo occidental. Solament 
al cup da molls anya de dasoonflansa, acullen ab 
tu ireat recel lea coses d'Buropi. 

L'aosanela d'InlclatlTa l a d l r M n a l , aa la p r ln -
e'pal eauaa da l 'Inferioritat regonegnda peli Ulla 
da la gran n a d ó eantrc-asslàtlea en eomparaeld 
ab ala Ulls de l'imperi del Sol-lxenL Darantdals 
eombats de l'exlstenela, els xiooa eatan més paa-
sius y conformata qaels Japonesos. Ela prejadlela 
y la rutina tenen eobre'ls primors una foraa inne
gable. Ademéa, el l falta audàcia y, com Confocl, 
aa eontenten ab el piper do TÍotimea. 

Els mongols no tenen grans ambicions, oom ho 
acrediten fins els seus proverbis y las seres màxi
mes de moral corrent. Ela eambis sobtats y els 
estats de desassossego desplauen als xinasaa. No 
tenen eants guerrera nl ela agrada'l roleiar de 
banderea Termellea presidint mnltitnta ea rerol-
ta. En eambl oip poble l'iguala en les arts tran-
quilea y reposides, sota una era de pao. Oontuel, 
en eolaboracid ab l 'opi, engendrador de l'enso
piment, contribuí aa aquest estat de sossego y de 
quletiame. 

La diferencia entre xinoa j japoneaoa se raée 
remarcable que en altra aoaa, en la eonatltnold de 
la r mil la. 

A Xina la naaid entera se considera com nna 
gran família. Tota la moral mongòlica d e r l n del 
respecta filial y el mateix Goyera representa, per 
dlrho així, un residu paleontològic de l'an'lqnta-
i ima concepció patriarcal de la soc'atat, aa In que 
l'autoritat y la potaatat paterna eren els prinoi-
pals fonamenta. 

Establertes aquesta i difereaaiaa, Loo Py afirma 
la superioritat nlppoaa b t l x un aspecte soaial y 
en ses relacions ab altres poblea. Bl Japd segons 
al l , es un poble extraordinàriament adaptable, qne 
en poca nnya ba sabut assimilarse lo bo d'una oi-
r l l l a io ió exòtica, sense deixar d'asser ell mateix, 
es d i r naoionaliaant els avensos introduïts de fóra. 

En eambl Is Xina, enamorada de la serà histo
r ia y de la portentosa habilitat Industrial dels 

sens fills, s'ha tancat dintre de af y no ha rolgut 
acceptar més qua per la foraa de lea armes lo deia 
extrangers. La Xina r i u encara, socialment y po
líticament, uns quanta sigles enrera de la sera 
historia. Això y ela rlcis nacionals deia xinoa 
que'la afemellen rergonyoaamaat, impoaaibiiita-
raa an aquesta gran nació, si no sab reaccionar 
enèrgicament molt arlat, pera realisar tota aceld 
modern', progreaaiTa, encaminada a l'enlaira
ment y a la dlgnifleacld da la rasai, y a qne 
aquesta dasempenyl un paper en els destins del 
mdn. 

ISLAMISME Y P R O G R É S ^ publicista 
A muaulaU que 
ba exeralt alts càrrecs a Orimaa 7 al Càuoas, està 
trebillaat actlrament pera que'a celebri un gran 
Congrés Islàmic pera rerisar lee Interpretacions 
del Koran y raure que no's contradiguin ab el 
progrés y la ciència. 

Segons aquest islamita, els creients del Koran 
ran minrant, guanyats per altres creencies, y pa
ra erltar la total mina de l'Islamisme ea necessari 
enrabiar de sistema y fer qne les predlcaclons del 
Profeta s'adaptin a la renomeld política y soe'al 
qne tots els pobles del mdn ban sofert. 

Per això s'hi ds conrocar nna gran aaaamblea 
musulmana, nna espècie de Junta p'ena, da eonoi-
11 islàmic, en el qual figurin tots els sarls y doc
tors de la llei y els homes eminents da tota els paï
sos creients en el Koran, ela quils, prenent en 
eonslderacid lea neaiesltats polítiques actuals y la 
eonserracld de l'Islamisme, sentin los baaes d'un 
reglament pera la moderna ínterpretaoid da la llei 
musulmana. 

Aqnestes Ideea da regenerada musulmana fa 
tomps que són predloades per Ahmod Dejeiaiod-
dln, ex patzà y ex quefe del gabinet polltla d'Ab-
duI-Hamid U . Ara aquest funcionari ha aenlllt ab 

entnaiaame l'Idea d'aquell escriptor y els perid-
dlcí del Calro no parlen d'altra ooaa qne del futur 
Congrés mahometà. 

S'indica oom a president d'aqueata gran Aaaam
blea al kallfa da l ' imperi d'Osmaali, que es al m i -
taix temps el guardià de lea elutata santes, Medina 
y La Meca. 

Però la oelebraeld d'aquest Congrés ensopega ab 
grana obstacles, puix solament estan Interessats en 
celebrarlo Turquia y Egipte, úuiquaa naoiona is
lamites en les quals ha entrat l'esperit modern, y 
en la primera ne serà possible celebraria per la 
irreductible oposició del soldà, que no r o l que'» 
reformi pera rea la rel igió deia sens arant-passata 
y en la segona troba també grana dlOaultats en al
tes eiferes gorsrnameatala. 

H S s p o o - t e t o 1 e i s 
TEATRE PRIXOIPAL. — A r n i , tardo, a lea cinc, 

«T'eetlmo»; a les sis, Ultimes representacions da 
• La aiata eepina». Nit , Teatre blanc; a les nou, 
funció de Modi: «La santa espina» y l'ézit més 
gran dels èxits -La reina ralla». 

Demà, larde, a lea cinc, «El banc da la pacièn
cia»; a lee ala, «La santa espina». Nit, a les nou, 
fuaoló a benefici de Maria Morera; «Miraileta per 
0 issar aloses», estrena en aquost teatre de l'obra 
den Ferran Agulló «EI som .tent de Girona» y «La 
reina ralla». 

Dijous, nit, estrena de 'Vora ' l mar» del mestre 
Alfonso. 

Aviat, estrena de «Bl miracle de Santa Agnéa», 
de 8. Vllaregut y F. Montserrat; «Pap i ministre» 
comediu den Roaetta, t raduïda par Naroía Oller. 

Se dwp.itxa a Comptadnrla. 
ORAN TEATRE DEL LICEU.—Demà, primera 

representació del ball en doa actes den Léo Dell-
bes «Coppelia», posantae en escena abans del ball 
l 'ópen • ! Pagliaoci». 

Dijous, debut del eélebre tenor De Marchi ab 
• Carmen». 

Nota.—L'Empresa ha contra tal al tenor Ooson-
tlno el qual debutaré aquesta setmana. 

Altra.-ContInnen ab la major »«tlj|,ritjL,d'Si 
saigs de .1 maastrl canlorl., baix la direcció del 
mestre Balling. 

Sedeepitxaa Comptadurií. 
TEATRE CATALÀ (Romea).-Arul. tarde, a doa 

quarts de quatre, funció de broma: «La mitja 
uronja» y .L'agaaeU d'informes * a n ™ * £ l * Y l 
a dos q u í r u d inou , funció ^Pe0'^,de ^ 1 . " , ° 
honor? ab assisteneia de rinslgne ^ 0 J x . ^ m ^ ° 
vreputat artista en Pau Parellnda (»«eI"f° ^ 
i í l e í . ; obres de d i t antor. • Ç * ' ™ ? 3 » * ! * P ?" 
toia». .L'himne de Blego» «lo» r ·L · " o'1' 
vas» (ab iota aragonessa, cant y ball). 

Demí, ealren.de l'obra en tres 
tlego BusIBol .L'hereu Escampa» ab deeorat <Wl 
mestra Vilomara. 

Despatx a compt .duria. 
TEATRE CATALÀ ( R o m e . ) . - D l v e n d ^ tereera 

aeasió dai Teatre ínt im; direcció Ar Gual.—Estrena 
de la comèdia en tres actea -La notòr ia dels fllls^ 
teus» de P. Maristany y B. Vllaregut (tradueeló da 
l'angléa) 

TEATRE NOVETATS.—Dues dniques funcions 
per l'eminent artista 

ITÀLIA VITALIANI 
Demí, el grandiós drams en cinc seies den Sardou 
«Tosca». _ . 

Dimecres, «La madre» den RusIBoL 
TEATRE T f V O L I . — Companyia comte lírloa 

baix la direcció dels directors V-ntura de la Vega 
y Amat.—Arni, tarde, a les cinc, aecció senxilla: 
«El abnolo de Pepito.; a doa quarta de set, «Bl 
regimlento de Arléa». Nit, a les nou, especial: «El 
abuelo de Pepito», «El regiraienio de Ariés» y el 
monumental espectacle 

BARCELOM11 MA SI LA BOSSA SOÜÍA 
eatorxe deooraclona norea, tOO trajos, gran eoro-
paraarla; i 'èxit més gran d'aquesta temporada. 

TEATRE BLDORADO (Teitre de Catalunya).— 
Gmn Companyia còmica B ilaguer-Larra.—Arni, 
dia de Moda; la comèdia en dos actes «Ln oou-
dea< X» y la nora comèdia de putxinetlia en dos 

aatea «Los Intereses creadoa» (éxlt m-
dar). A tree quartt de nou. ·raB 1 nr. 

Domí, -La rlcioria del general. . T ^ 
• creadoa». ' 1 ^ I 
Divendres, benaflal de Joan Bi i , ! , ^ 

n nUe la comèdia en quatre actes V ' 
Joguina «Los aaistemea.. au»e«7j' 

Se despatx 1 • Compudur is. * | 

TEATRE NOÜ.—Companyia eómts Ib i 
mer o r d e . - A m i , tarde. a les quatre 
silla: «La Rabalera»; a les cinc, dobia- ?iS 1* 
de Poplto» r «EI regimiento de Arlés'. B , * 1 ^ I 
nou, especial: «La oaB.monara» . p i ' r'1! 1? 
Pepito» «El regimlento de Arléa. ' " " • l i i ! 

Dlrendraa, eatrena do «La bella perfUIa| 
TBATBB APOLO—Companyia drama.,"" 

g i d i pel primer actor don FrederleQ p "•ílii 
Avui , a ires quarta da nou on punt «Do * ' ? · ^ 
Berr .llonga» (cinc actes) y «La reng D!, / í ' · f c 
der 1 de la muerte» (qu .tro actes). sWB 
iDon Juan de Serrailonga». 

Demí. gran funció. 
PWti 

Dijous, benefici de l 'Emi l i Gnllenun-. 
la princesa Romanoí». colossal drama deíi i ^ 
Sardou, y «Com succeeix moltes regade». """'li 
de broma ea un acte, den Carcasona 

BALA MEBOfi.-Gran éxlt de la emooin. 
líoola .La filla del nariar» y de leTinu I 
«Srayme» Asia menor, «Efectes d'nn 11 ÍTj?**»» 
«Peripècies d'uns policies» dnica a En, 0 f V 
altres es tren se ^^y*,» 

Últims dies del Gran Pessebre; praxi». I 
estrena a las Grutes d'una sorprenent noTg^** I 

TEATRE PABBLLO SORIANO.—Èxit „ 
de M. Pinder, ab sot quatre elefants rt·i'"11* 
oontinnea a tot. la notible Companyin J8 v l°·i 

Ariat , extraordinària y sorprendents d9bu^', 

Els que tinguin tos 
prenguin i 'antl 
(UI Dr. indret*. « X a o r · d l t n d t p o . í o p , ^ , 

D e m a n l i a lea fa^mtel,7^,1 

j a i 
6 coleccions de segells d'Europa (tots diferents), per 10 francs, ofertes per 

la casa Victor Robert, 83, ruc Richelieu; París 

r r t a t t 
7» ralors de 1849, 
1868, 1862, 1863, 

1670 71. 1876. 1903, 
1902, 1903, uxes.eio. 

Enrepi flol Hora I Eitat drt Bàltls 
7é ralors d'Anglator- iO ralors dn Dina
rà, Bàlgica. Holanda,'marca. Noruega Rns-
representmt més de'sia. Suaeia, catalo-
é francs en catàleg. I gats a més de 4 francs 

x-va a ' o o 

Europa Contral 
75 r i l o r s d'Al ema-

Eitata de l í Balkans' Eartpa del Sor 
60 valors de Bosnla,{60 ralors d'Espanya, 

nyii,_ AuslrlaL B «rio- Bulgària,Grècia, Ru- Itàlia, Portugal, de 
rla. Imanta, Servia, Tur-jun ral or de 3 fra: ra, Suïssa, I longr 

Wnrtemberg iqula, de prou IS fra. I 
B ' O O 

francs 
an entileg 

X T J O 
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L A U N I V E K S E L L E 
s<5rL e > l s m i l l o r s 

Demaneu el Catàleg d'ocasions (40 pàgines en octau), que s'ha publicat 
pera 1907 y que es enviat gratis y franc ab bonics segells oferts com a 

O U A T A P L A S M E 
DEL DOCTOR ED. LANGLEBERT 

CURA c o n F L t u E f l O L O T E A S É P T I C O 

So empleo produee exeelsotes resaltados óo los casos sigaleotes: 
Abcesoe 
Divlesoa 
Flcmonea 
A n t r a x 
Panadtxos 

P c r l t o n i l l a 
Neural gla 
Qaemaduraa 
i lagaa varicosa* 
Picaduras 

Eczemaa 
Eriaipelaa 
C o n t u s i ó ae 
Gota 
Flevl t fa 

Orietas en Ío% pochoa 

Cdllcoa I r f a n t i l e * 
COlicos u ter inoa 
Apend ic i t i s 
Rcumatlsmo 
Ci rugia ocular 

D E VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMACLA3 
O K P O t t l Y O OCNCRAU V VENT* »U P O R M a Y O R U K S P A S A a 

ALFREDO RIERA É HUOS (N. R ); Nàpolcs. 166—BARCELONA 

C I C 1 S S 
SBNRoMÀ 
BARCE12HA 

A I G Ü E S M I N E R A L S N A T U R A L S 
da l a Societat anònima 

V i c h y C a t a l à 
Aigües bipertermala, de temperatura 60*, alealines, blearbonitades-sddlqouií 

enen r i r a l pera'l raamaUauM, la dlsbctaa y afecciona de l 'aeMniM, tmlç* y 
Aquestes aigdaa de universil renom, se renen sois embotellades y lea ainpn£ 

duen tots ela distintius b el nom de 11 aoelatat A n ò n i m a Tlehy Catais. CridWu 
atenclddels consum dors y molt parlicularmsnl dels malilta pera qua no's J^liea JJ 
pondre admetent com idèntiques a lea nostres aigües altres d 'art ineiai* qua l'aft^. 
xen en nquest mercat ab noms de fona I n u c t n a r i a s que sdn solament mannJ 
de fébrioa y no tonts d'orlaan. 

a* r e a » a tot arreu.—Admlnlslrealo: Rambla de lea Flora, 18, eatressoL 

Mobles de A. Dirat 
ExpoaMS permanent d* dormitori», maajadon 

despatxos, aalona. olc 
l i r u a macatiem» ab 11 portaa: Mandliíbal, SO 

7 Sant Pau, 60, 6* >• U . 

ab Jardí j hort a 
Barril (orbaalaa-

dó GQell). Raó: Valeada,2íl. taner. 

r L e v o l t i o l c S 
SO coberta, SO poaMUs; 10 eoberta, 1$ ptaS 
14 eobarts, S paaaetas; a tot «alar ab deadaju] 
pessetes; Comte da l'Assalt, M, prlnolpaL 

E S Q U E L E S MORTDORIBT 
Se n'admeten an aquesta in. 

prempta, flna a dos quarts d| 
tres de l a matinada. 

S O C I E D A D F A R M A C È U T I C A B S P A N O L A 

Bapec l a l i t a t a d e l D r . P o r m i g u e r a 

Lombricido Formiguera 
P R E M I A T E N D I V E R S E S E X P O S I C I O N S 

Medicament efloàs pera destruir, ripidament, els cucs inteattnais y fer 
desaparèixer tota els desordes que als mateixos són deguts, com; ammagrt 
ment. color pàlid, pudor de l'alé, tos persistent, nàusees, eòlics, falta de gana, 
desmai, palpitacions, etc, elo. 

BxIcolxU en totea les eapeclalltata dal Dr. Pormlcuara, al nom deixatar 
y el títol de "Sociedad Farmaeeutlca BapaBela" 

Do v i - l - a i • totea lea bones farmaelra, droenertea jr atpastta 
d ' EapeelAra a 'Bapanya 

0FICIHE8.-Boada de Sant Pere, número 4. BABCKLOSA 

Els v ó n a l t s , oox·c^Brr·e», 
a r d o x* s , 1 xa o. o t o m -

c ^ o X o r s d o X * e s t ^ x 3 m o p 
o l x x t x x x · a , y osca. -u .oi ic». , 
o t o - , desapareixen alsegüent dia d'asar el 

E s t ó m a g o A r t i f i c i a l 
o X 3 o 1 v o s d o l 1 3 x- - I S . i x x i t z s 

Desapareixen en tres dies les d i a - { 
p o p e l e s , erctei'tz'etlgrlea j 
y o a t a r r o s srAstx-loa, 
com bo certilqnen milers de enratí. 

Be m i i ei lot» I n I i r i i d M y i n n ^ e s 11 j 
t l d l p é s i U e l i b i k U «e IN I k n , l i i e r i t 

Jtfoviment de J j o r s a 
y < 

26 janer M 
G A M B I S S O B R B L O N D R B S 

Íalpiralso.. 
iII Janer. . 

H -Kong.tm. 
H.-Kong^r* 
lokoUuroa.. 
bing. y l'en. 
C l o u l 6 ui. 

10 
15 

l l i t 
l l l O 
8,0 
»1» 

618 
7{8S 
Tiie 
7|8 

i»i ia 
»i* 
6|ie 

Transf.* te l . 
Uomb y 8 m. 
Transf.* tel. 
Bb:ing i l 1 ra. 
Transferen.* 
buon. Aires. 

«I* 
H» 
91? 
81» 

1M 

9)88 
l|82 

2Bi88 
8|ie 

-<•>• 
Societafs y ferrocarrils 

BALAN8 DEL BANC D K8PANVA 

V r i u U i 

IS janer 

Tnitt— 
A c U o 

Ot 
Gorresp. a l'extrangar 
T iaU 
Oouro i>er compte l l i -

aenda públio. i . . . 
E( a cobrar >il dia . . 
Ant. al Tresor públic 

l i de]ulio! 18)1 . . 
Tegarés del Tresor 

l le i 8 g,>sll8*> . . 
^eaoomptcs . . . . 
rdl i sa <s, crèdit y cré-

dlta disponibiea , . 
rdlls3>s de crèdits ab 

g r n. y créd. disp. 
l'gu. dep èts.g .ranlla 
Altres ofeoioa en oir-

tera 
Co.-rosponsals en el 

regne 
I>eud i perp. al 4 " i , InL 
Aec- O.1 Arrond. T . b . . 
AcclunsBjuoKsttldel 

Ui r roe . . . . • 
bens Immoblea. . . . 
Opcr-iclonsen l'cxtran-

ger o r . . . • • • 
T. p . per pigo un al i 

por 100 
P n a i l n 

Cap't.>1 del Banc. . . 
Fons de reeerra . . . 
{«Itl ieta en cironlacld.. 
Çouipteaoorrenia . . 
Comp.ea correuta or. . 
Dlpueils en efeoiin . . 

I r···nr i irtbl lc 
Son rompte corrent de 

eftiotln. 
Pera p igo de nter. do 

I>*u'e porp. interior 
Per p igo a n y inu 

Pont)-aui. al 6 0(a . 
Pe - i i igo .im y interJs 

ON sobra renda Ad . 
Ptr i ' go IVute exio-

r lo r on o -. . . . . 
Per agr. Puanos en or. 
Oi'er ca. ea oi o ï t . or. 

8J2.009 498 
67.181.&46 

117.860.878 

4.82a98» 
2.609.560 

891.840.658 
es.463.957 

«48.769.791 

4.612.210 
8.740.2M 

150.000.003 150.000.000 

210 3,17 017 
2í6,ï88.b9t 

2I0.887.0·7 
•o i . · oe .m 

810.066.630 «11.140.626 

12).ír0.981 
9.984.900 

1.800.064 

19.666.7M 
844 468.950 
10.600 000 

769.750 
13.114.317 

1.165.478 

160 000.000 
80.000.000 

1.662.07 .̂675 
612.451.846 

6UJ.111 
20.46'>.089 

84.4919:6 

19,6OJ.011 

136.4% 

880 108 

4.86J.8M 
44.761.048 

111.081.680 
9.994.787 

1.T81.208 

18.878.807 
844.468.960 
10 600.000 

769 760 
18.117.097 

1.114.0<>8 

180.000.000 
ao.ooo.ooj 

1.664 6/6.s^ó 
811 0l!.2,i0 

420.21 1 
20.2Í5.678 

86.091.376 

22.469.034 

316.011 

180.102 

01476.819 
44.784.438 

R o s e i r . conlrb. 
Pera pago Deute perp. 

Interior . . . . . 
Fera pago Deute am. 

ai 8 0(0. 
Pera pigo Deute Exte

r io r on or . . . . 
D l r i d . Int. y nitrós o-

bligaoions a pagar . 
Banc 

Gaia. y p*rd. 
Reillsades 
No r e a l l s a d e s . . . . 
Dlrereos oomptea . . 
Art ln-Pasaia. . . . 
>-

2.681.186 

19.440.898 

88.768.761 
96.000.000 

8.025.988 
28.974 

83.826.718 
•.602.834 206 

•v—:— 

1.043.894 

19.440.696 

44.296.801 
96.000.000 

7.647.118 
80.936 

81.94B.Í.-.6 
2.597.809.648 

plassa de Jjarcelona 
V I N S 

informació de la eaia Ami , ifarUtany p Camp.' 
L'avlnensa de preus ontre onl 1 i ters y compra

dors de r i segueix permolant nombrosos negocis, 
no b i rent mancat enc ira l'animaclO que'a re ob-
serr mt d' i lgunai s tmanes. 

Segurament la l l d de desgravació de's Tina n'es 
la ciusa, perquò ba portat un afany extraordin r l 
per p ' r t del comprador de proveirse del mateix 
inodo que v a porin nftlror in ^otlu els últims moaoa 
de l'any ab i'intenoló de poder liquidar ela Tina 
qua h trien pagat conaums. 

Essent una l l e i que Interessa als principals ren-
tros oonaiim:dors d'Espanya, Ai moTlment ea gene
ral y totea les comarques méa o menys disfruten 
d'ailal benefici. 

Es de desitjar que una v o l t a normalIsads la si
tuació els prens no afluixin quelcom y pugnin ei-
ser com eciuaimenl on l^s comarques raialtnes y 
en la proprlotat, els aegüenla: 
Camp deTarr i . 

gona, negres. 12" a 14" de 4 1|4 a 4 8:4 rals grau 
Csmp deT'irra-

g'<n i , blanca. 12* n 14° de 4 1|2 a 8 1|4 • • 
Bog:rra . . . . 10* a 12* de 4 a41|4 • • 
Imi lada. . . . 11*0 00* de 00 a 18 pies. oSrrg. 
Brue v Pierola. 11* a 12* de 18 a 18 • > 
l onadòs . . . . I 0 * a l 2 · d i l l o 18 • 
Ven Irol l y Vi

lanova. . . . I T a 13° de 11 a 16 pies. c i r rg . 
Vallàa 10° a l l ' d o 12 a 14 • > 
Alella 18° a 1 8 ^ 0 27 a 88 • » 
Priorat al t . . . 14° a 15° do 22 a 30 > • 
Oandesa. . . . 18* n 14° de 18 a 88 . • 

V en les demés regions els preus sobre'l moll da 
B .roelom són: 
Alacanls de 14° de Plea 19 a 30 
V i l e n c i r s d e l l * da > 17 a 19 
Uiiel y Requen i de 10* a l i» de > 14 a 17 
Mear i t alt: de o o l o r l l * de » 18 a 17 
M «ixes blanca 18* de > SO n 81 
V>anxea Ideni del8'6* de • 38 a 80 
U u e l v e a b l i n c a l l · a 18* de . 1 9 a 21 
Osca de 18° n 14° ds . 26 a 29 
Cariflenoa de 14* n 16* de > 28 a 28 

Mlsteles y mos'atolls, drets garantits y segons 
cl 'sse y gradu ició, de 38 a 43 pesaelea 

M sieles y mosoalella, drets psgals y segona 
oh tM y graduació, de 48 a 68 pesaelea 

F R U I T E S D B L P A I S 
Informació d* la eaea Miquel t'alia y Salvadó, Rec, 58 

Alls cap pares morats del pafs. de 7'00 a 8'00 

Sossoies dotzena d·· fures; alls de primera, morals 
• I p ds, da 5*00 a 6'50 dotzena de fores: ametlles 

ab cloaoa forla, de tt'00a88'00 o i , IQO kilograma; 
ametlles ab closca mollar, de 62'oo a 68 00 ela 80; 
ametlles Esperansa, primera, de gy'eo n 101*85 ela 
4r600; ametlles E3perans^ segona, da 90W) a 
92ó0els 41; ametlles Llargueta, de 98'00 a 100*00 
els 41; ametlles Mallorca, esculuda, de 98*00 a 
97'60els41; ametlles Mallorca, Corrent, de 90 00 a 
02'50 els 41; srrds Monkill, de «6'00 n 48 00 ois 100; 
arròs Bomba, de 46*00 a 87 00 e l l «i; avali mes cu-
lli ter, de 89*00 a 42'00 els 68; avelUnes earveilades, 
de 43'00 a 44'00 ois 68; avellanes negreta, dn 46*00 a 
48*00 els 88; avellanes en gra I , de ÍO'OO a 72'0O ela 
4r600; avellanea en gra 11, de 68*00 a 70'00 els 
41'600;be8sesBenloirló de 14*00 a U^O quartera; 
beases Nab.rra, de 14r80 18'00 qu .riera; blat de 
moro Olncuintlni, de 24'00 a 38*00 elsIOOkllo-
grams; blat de moro Plata, de 32*80 a 23'00 els 100; 
o.oaueta pelau, de 60'00 a 62*00els 100; o ciuete de 

...grams; figues 
negres, de 87*0 a OO'O els 100 kilograma; ilevor 
de cànem, de 8 8 00 a 88 00 els 100-, lien'ies pafs, de 
68*00 a 68 00 els 100; mongetes coco rosaei ílxtrnn-
(rama Aa Bi'OO a SRlKn AI» , nn. .__ _ ___ 

a 41'00 els 100; mongenes perles cxlraiigeres. de 
84'60 a 86*60 els 100; mongetes P nel C ,swlló, de 
41*00 a 41*50 els 100; mongetes Pinet V Jencla, do 
41'OOa 42 00 els 100; anous, de 88*00 a 80*00 «Is 100; 
prunes Imperial fleur, de 14*00 a WOO oaixa de 10 
kilograma, prunes Imparial, de 18'00 a U-DO caixa 
de 10; prunes sur choix, de 12*00 a 18*0 )^1x1 de 
10; prunes pals. de 8*00 a 18*00 c :ixa de 10: nanses, 
nou raíms extra, de 9'00 a 9'M caixa de 10; pon 
ses, nou rafms corrents, de 8'00 a 8'ó0 oilxa de 
10; panses, nou rafms planes, de 7'00 n ï'òO caixe 
de 10; panses, nou rafms gra primera Míluga, de 
7*00a7'78 ci i xa de 10; p mses, nou rafms gra so 
gona MKlaga. de 6*00 a 6*83 caixa de 10; n nses, 
nou rafms Dénia, de 6*00 a 8*60 caixa de 10 psbt e 
vermell, de 100*00 a 130*00 els 100 kilogr.;.ns; pi 

de 43'0U a 46*00 els 100; cigrons M^xic, de 80*00 ; 
110*00 els 100; cigrons Sadc, de OO'OO a ISO'OO el 
100; Iramusas, de 17*00 a 18'00 eis 100. xur, 'orra-
Ilades, de 60'00 a 68,00 els 100; xufes cu de 
48*00 a 60-00 els 100 kilograma. 

M E R C A T l>R ( JANS 
Prrii» per tOO Ml e •«•••• dret* d' e mnmu 
ABBÓ :̂ Valencià bomba, 46 s 68; Amonrni»!;. 86 s 

43*00 pessetea 
BPSÍB̂ : Bonic rló, 19*28; N-varra, íVVk Cal ;f, 

17*99: Comarca, 18*67;Sevilla, 19*00 DOSKiaí. 
ButT» «Gnndoal. Caalell82*27 H82*72; Ar g í Mon-

lanya, 31*81 a 83 27; Aragó Horta, 80*46; «Elan-aaillo» Andalusia, 00*00 a 00*00; Danubi, 28*60 a 
l'OO; Plata, 00 a 00; Arimo, OO'OO a 00*00 pessetes. CIVATA: Com rrc i , 00 a 00; Extremadura, 21*76 a 

29'00 pessetes. Cartagena roja, 18*80 a lO'OO 
pessetes. 

DBSPUI.I.EP: Segó, 8*08 8 8*21; Seg.met, 8*12 s 4,10-
Prims, 4*10 a 4*46 pessetes als 100 lltros 

ESCA IO I A : 28*00 pessetes. 
FADES: 87*00 a 00*00 pessetes. 
FABOXP:25,60 a 00*00 pessetes. 
PASOisrs: Castells, íe'OO; Extrange-. 00: Comar

ca. 00 a oa 

GAHKOFFB-. Vinaròs, 18,82{RoJ s, 13*93; Ib l i a , 16*68; 
Mallorca, 18'77: Chipre, 17·88; Portugal, 00*00. 

OL-IXES! Pais, 00*00; Extr mger, 40'00. LI.BVOB os OXNKIC Extranger, 86*00 a 00*00. 
M.i.L!Bxlranger, i r u . 
Mo-Kisra^ Valendn, 86 a 86; Coeorroses, 80*00 a 

82 00; Cooo blanc, 87 00 a 41-00; Brai la, 88*00 
aai'OOtPerles, ae'OOa87*0C:Caslella,60*00 a 00*00. 

Monssc: Plata, 20,36a30*&0; Danubi, 30'00 a 00*00; 
Olnquan Ini , 28*60 a 28*00. 

OBÜI: Ar gd, 00*00; ürge l , 80*80; Oom Toa, 80*80; 
Extremadura. OIORONSI Andalusia, 46 a 00; Morenos. 61 a 68 
Castell , 64 a 188; Smyrna, 48*00 a 44*00. 

P A R I N B S C I L I N D R A D E S 
Extra blanca, ndra. 1, 86*68 a 87,60; Segones, 17*60a 

IS'eO;Tercer .s, 18*88 a 18; Quartas, 14'50 a 15*00; 
Ex:ra fona núm. 1, «1*00 8 43 60; Segonea, 17a 
18;Terceres, !4*00a 14*80; Quartes, 14'268 14*50! 
Suparflna blanca, ndm. 8. 86*00 a 86 60; Superfl-
n fora i ndm, 3, 88*00 a 19*60 

T Ü R T Ó S 
IttformaMó de la eaea Tomàt y J t'p Cntelle. 

Turtó de coco, a 18'36 pessetes; Id. da llinosn. s 
aO'OO; Id. de sèsam, a lO'OO; id. de cacauet, a 19*18; 
id . de seramo, 00*00. (Preus per 100 kilograma). 

O L I S D B L L I N O S A 
Infbrmaeü d» ta eaea Deuteeh y Companyia. 

Oli dellinosa erú elarifloat, a 104'00 pessetea; 
Id. cuit clarificat, 108*00. (Preus per lOOkilogrs. 
En ciixes, 4 pessetes mès per 100 kilograma). 

Bagam de l l i nosa en pana. 18*00 pessetes; i d. t r i 
turat, 21*00; id. en farina, 00. 

M E T A L L S 
iHf rmamió de ta eaea Th imae Uorriee m and C , Platea 

Palau 18, Bilbaí y Huelva 
I^ndre» 24 janer 

Mi.i. Ihel. Pe». 
C . . . . . . . Standard 63 2 6 

• MM Id . 8 mesos 
» - BstSeiecled . . 

Ê TAIIV.̂ .. G. M 
• . _ _ Id. 8 mesos 

Inglés 
PlOM ... 
F B O 

A1 CIÔSM.̂  
ExTaalOB. 
PLATAM'A... 
CAiiiJA8M/r . , 
RÉOT L ll'ANTI .IO.VL 

Esp nyol . 
Eso>cés. . 
U ddlesbro 
Hem tltas. 
RiuTmto. 
Thirsia . . 
Esp nyol . 

62 
62 
68 

128 
12í 
127 
14 

68 
6 

92 
26 
00 
84 

2 
16 
0 
7 

17 
0 

11 
66 
47 
60 
8 
9 
1 
9 
0 
0 

0 
0 
6 
6 
0 
1 
9 
9 
9 
0 
6 
8 

16 
0 
0 

M E R C A T S D E S U B S I S T È N C I E S 
Aiml HO Ki ha indicàeió de Bt··urn, e'e··U · j IÍ t'ha de 

c m (ar i.reiUiirte: 400 grami 
BA A I A': Bec, 0'68 a 0 70, remullat 0*40 < 0*80 pes 

seies BOLETS: Rovellons, a 1*50; rosslnyola, a O'OO, 
muixarnons, 0*00 a 0*00 pessitet. 

CARNS 

pesset 
• . i iA tPUel , 1*76: de primer i , sense oa, l'IO-, de 
primera, ab os, 0**0 —Da segon , *ense os, 1*10; 
segon ,ab os, O'.íO pessetes. 

Uo TÓ: Ooiteilas. l'IO; Primera, 0*90; Segona, 0*00 
pessetes. 

ANvsi.it Indistintament, 0*90, Costelles, l'úfh Cai
xa. l'OüiOórnar i 0*60 oessaies. 

CABRIT: Indistintimenl, l'26; Oostalles, 1*60; Cui
xa, 1*26; Odrpon, 0'60 pusseiea 

OVELLA:0'70 a 0*80 pessetes CABBA ooaEsiAI: 0*60 pessetes. POBCI Llomll lo, l '80i Magra, 1*00-, Butlfarra eatv 
1 na, 8*00; Blanc , 1 al'8a; Negr , 0 80 a 1* 10; 
8 Isl ixa, l'OO; pern! 1,8*00, Ossos salats. 0*80 4 0*60) 
L I r tb anc, l'OO, de la caldera, 0'80; Segf, 0*80 a 
l'00;Canaa:ad ,0*80 > 1*00pessetus. 

MBNCTBI de bou o de badalla, p n mera. 0*60 a 0*76; 
segona, 0*28 a O'IO; de moltó, 0*80 a 0*40 pessetes. 

CASSÀ: (per nnitats) llebra, da 4'0ü J 6'00; conill, 
de 2*00 a 1*26; perdin, de 1*26 a 2*78; guatlla, 
de 1*00 a 0*00; fort, de 0*40 a 0*00; ancelleta (dot
zena), de 0*60 a 0*00. 

CAROOIJÍI (Donen ), 0'08 i V00 pessetes. 
VTRAM 

Pollastre, un, ds 8*60 a 8*09; h l l i u r i , de 1*50 
aO'00; gallina, una, de 4'60 a B'OO; eonill, un, 
del'78a9'60; la lliura, da l'OO a O'OO; ínec, un, 

• de 3,80 a 4'00·, la lliura, de l ^ a 0*00; Colom, nn, 
de 1-88 a 8*00. 

-<•>-
j Y í o v i m e n t d e l p o r t 

36 janer 
NAÜ8 ARRIBADES 

De Buenos Aires y escales, en 22 dies, vapor l'a
lià «Umbria», de 3,092 lonel ides. capità Barablno, 
ab càrrega y 81 passatgers de transily 26 ídem pe
ra aquesta. 

De M hó, en 16 hores, vapor correu <Isla de Me 
norca», de 637 lonelades, capità Unlnart, ab 168 
bnltos cala i l , formatge, teixits, vernís, oassa, aus, 
embutita, v i , ous y altres a la orde y 189passil-
g TB 

De Avilde, en 6 dies, vapor «Mar Blanco», de 
1,814 tonelades, capità Oaruy, ab 2,660 tonelados 
carbó a la orde. 

De Turshaven, en 18 dies. vapor danès «Parwle», 
de 288 tonelades, capità Theiland, ab càrrega de 
bacallà. 

De Palma, en 8 dies, balandra «Maria Luisa», de 
67 tonelades, oipità Valent, ab efectes. 

De Cardlff, en 9 dies, vapor anglès •Everest», da 
1,038 tonelsdes. capità Evans, ab 1,986 toneludea 
oarbó s la orde. 

De Gènova y escales en 2 dies, vapor «Jíliva., 
de 798 lonelades, capità Lloret, ab càrrega general. 

HAUS DmPATXADBÍ 
Pera Trieste, vapor austre-hongarès «Bederioa», 

capità Bultora, ab efectes; pera Marsella, vapor 
•San José. , capità Mendlluce, ab Ídem;pera Gèno
va, vapor Italià •Umbria· , capità Barablno, ab 
ídem; pera Mabó. pailebot •Unlón· , capità Enae 
flat, ab idem; pera Mabó, vapor «Iaia de Menorca., 
capità Guinart, ab idem; pera Palma, v por corren 
«CataluBa», capità Amengnal, ab idem; para Bue
nos Aires, vapor «Argentlno», capità Bavona, ab 
idem; pera Fernando Poo, vapor corren «Ban Frsn-
oisco-, capità Coll, ab idem; pera Cet •, vapor «Vi-
lla de Sóller», capità Pioornell, ab Hem; pera LI 
verpool, vapor «lila da Luzón», capità Antlob, ab 
Idem; pera Marsella, vapor francès «Marie Ellsi-
belh», oapltt Rival, ab Idem; pera Alacam. vapor 
• Francolí», capità Barberà, ab Idem; pera Bilbao 
vapor •Cabo Higuer», capità Gonzalez, ab idam 
pera Valencià, vapor •Canalejas·, capit» Garcia! 
ab idem; pera Amberes, vapor belga «Henrl Ger-
linger», capità Albertsen, ab idem; pera Nàpols, 
bergantí goleta l u l i i •Marlanna C», capità Gio-
vannl, ab Idem; pera Bona, corbata italiana «Se 
condo BBU Olovanoi», capit» Oiovinnl, ab iaatre; 
para Avllèa vapor nrugual» «Acuarla», capità VI-

iladeinoros, ab idem; pera Valencià, vpor 
miny <B rman», capità Sannoer, ab idem; P « | 
San Amlooo, corben Italiana •Tibidabo», capUI 
Tonluitl, ab idem; perj Valencià, vapor nora^l 
•Farnand», capit» Toilepsen, ab idem. 

NAÜB SOBTIDES 
V ipor itali» •Umbria·, oip a Gènova; vapor i» I 

glès •CortSa». cap a Hamburgo; vapor •MlgualCM 
llarl», anp a Gènova; vapor nustre-bongarès 'F»*! 
rica», cap a Trieste; vapor «Ban Josi», o<p M' 
sella; vapor correu «San Francisoo», cap a Feroiii 
do Poo; vapor francès «Marie Bllsabelh». c ? 
Mirsella; vapor correu «Iaia de Luzón», capia'l 
verpool; vapor norueg «Farnand», cep a ValMUl'l 
vapor correu «Cat luna», c p a Palma. 

Vapr.rt de la eaea Mae Andrenr. 
«Cortés», sortí de Barcelonol 24 cap i Hinibr 

go; «Nike», sortí de Barcelona oapa LondroiyAi» 
beres; «Peik», sortí de Gijón el 24 cap a la CoruiW 
«Bizan», sortí de Fasagea el 21 cap a Sanínn s'í 
arribant el 28 y sortint cap a Gijón; «Bravo-,«of» 
do Pasiges el 24 cap a B lbao, arribant el » ; 1 
varado», arribà a Hamburgo el 88. 

Vapore Ibarra y Comp.*: 
El vapor «Cabo San Sebaatifn» arribar» 

proce lent de BiIbao y escales, sortint dillnníotp' 
Sant Feliu, Palamós, Ceta y Manel is. 

S'espera dilluns do Marsolla'I vapor «Cabí ilr 
gal», que sortirà dimecres cap a Bilbao y 

BB r l fge ràpid, procedent de Bilbao >' 
deu arribar dilluns el vapor «Cabo Psloa-, t»" ^ 
el pròxim diumeng» cap a s i procedència. 

" < · V 
Mercats de Cafa nya 

RE UB 
W janer ^ 

Se collsa: l'ametlla, eaperansa primera, « =" 
poHSO'.es ete 41'60 kllograms; Idem idem «'Ü'',.a^ 
92-80 els 4i'S0 kilograma; idem comú, * 
idemilarguat.a 92'80 planeta 100; mollar, « 
pessetes sac da 80*00; avellana, propietari pr ™ 
ra, a 40'60 pessetes el n « do 68,400 ki o i ' 
barc, a40el s-e de 88*40 kllos; culliler, a ' - i 
88*40 kilos; gr< de p-lmera, a 66-00 el 4r80 k!'"",, 
id. segona, 63 s 00; olis, del camp, de 19'00 • 1 
els 18 kllos; arrierla, a 18; baix Aragd a 19; (|1 
aOO; vins, comarca, a 6 rals al gr u; P''10' ' ",, ,! 
baix Priorat, a O'OO-, mialeles, de 50 a 65 p"" „ 
c4rrega la negra y de 47 s 80 la blanca; m'*0'1 j , ' 
de (Ki a 00 oarga; esperit de v i destllal de ^ " . M -
a 72 heotoUtre; rectificat, de 96° a 97°, a 97 | 
tre: dreta de consum garantiu. Faso's, , i 
31 00 pessetes els 71 litres; girrofes.J' *_^a 

00*00 pessetes eis 66 kilograms. 

GIRONA 

Blat, de 28*00 a WOHt ordi. de 19 a 80; « ' " d.tf 
16 a 16; blat de moro, de 19 a 11; • B « I ? 2 r s l ' * 

"7; faves, da 26 a 9A- «l»ron«. de 80 S ' W i - f • '< u i a i u * m o r o , a e i» o AA, 
·>1\ faves, de 26 a ?8; cigrons, de W f J.Y'írj[ 

U 45 a 70; garrofes de 17 a 18 76. els ' " i , 5 d» 
palla a 7 «TqulnUt patata», de 7*00 a 8^8; 
a84 l'heotolltre; oli d oliva, de 110 a í*f-

I m p r t m p t a D o m è n e c h impfc 
1 
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